
ÉPOCA 

~-i£S^ 

If ADRn>. A ñ o t V . Nnm. 8 4 2 , Apairtadc^ 4 6 6 . M a r t e s ^ 4 d e Febrero d e 1914. T e l é f o n o núnt. 365 . Redacc ión y Adminis trac ión: BARQUILLO, 4 y 6 
r:=i£: 

I > A T O E a U í C Ü E N T E 

EL MANIFIESTO 
DE LA 

CONJUNCIÓN 
W M — 1 — O M P • • mi ii|"iii. I I I I I ' — M ^ a ^ • 

¿QUIÉN PIPÍE 

• - ANTIRRELIGIOSA? 

,, L a C o n j u n c i ó n - r e p u b l i e a í n o - s o c i a l i s t a 

Ija (Jir igido a los e lec tores ¿ e M a d r i d u n 

manif ies ta , eu e l q u e n o ' s i e m p r e , p e r o s í 

:en g e n e r a l , se- c o n c r e t a : ' y : . p u n t u a l i z a . 

C o m i e n z a p o r c o ú g r a t u l a r s e d e q u e se 

• h a y a -dado el p r i m e r - p a s o -en l a ca iTe ra 

: q u e , a l - f i r m a r s e l a a l i a n z a e n t r e - socia l is 

t a s y -Tepubl ieanos se -de ina r ca ron U-nos ¡ 

: y o t r o s : l a . e l iminac ión- -de l h o m b r e r e - ' 

; p r e s e n t a t i v o de 1909 , y 'de la- p o l í t i c a en-

' tonc&s s e g u i d a . 

S i g u e h a c i e n d o el s i g a i e n t e c o m p e n 

dioso • j u i c i o • de los h o m b r e s q u e gob ie r 

n a n h o y ; " P e r o e'ita e n t i d a d polí t i 'ca, si 

r e p i t e el " i M a u r a , n o ! ' , a ñ a d e ené rg i co 

' , T a m p o c o l a e s c a n d a l o s a o l i g a r q u í a do 

los- i n e p t o s , d e los d e s a p r e n s i v o s , de los 

^ dcioa d t i d e a l i d a d , d(^ lob últimob, do lut, 

pfores!" Kl p a n d f t a j e d e l o s i dóneos 

pouNfi t ido en t u r n o pacífico es u n i s c a n -

• Idhi m t o l e i a b l e p a r a los p a r t i d o s q u e 

tcnj ídn en a lgo l a d i g n i d a d de s u P a t i i a 

j - el p r o p i o deco io 

L u e g o lia(c c a r i a s a f i rmac iones de ca

r á c t e r po l í t ico a d m i n i s t i a t i v o , e n l a s c u a 

les le as is te l a r a a ó u y le a c o m p a ñ a n los 

b u e n o s e spaño les 

Ac<»rcd de la g u e n a de A í r i c a , p o r 

e j emplo , r cp i t ^ lo q u e d i j o G a b r i e l I i lau-1 

rd, lo que h a n sos t en ido s i e m p r e los t r a -

d ic iona l i s t a s , lo cjue h a c e pocos d í a s p i o -

clamdbd ( j a r c i a P r i e t o , lo cpic n o s o t r o s 

s u s t e n t a m o s desde cjue conienzó Roni<'-

nones d d e s e m p e ñ a r s e en d e s a c i e i t o s t i n 

tos en s a n g r e j N o bas t a dec i r " E l Go

bierno es el p r i m e r o q u e r e p u g n a l a g u e -

1 rd ' H a y q u e sabe i s u s t i t u i r l a j jo r u n a 

] )o l í tua (le p e n e t r a c i ó n pacíf ica, c i \ i l , 

e u l t m a l , i n d u s t r i a l y c o m e n lal o r e t i -

rdiv-' p a t r i ó t i c d i u e n t e , j cede r el p u e s t o 

d q u i e n sppa h a c e r l o 

C o n t r a el " i n ú t i l r u i n o s o p ioy* cto d t 

1« tí-rcera escua-dra ', y - a ú n c o n t i a U s 

(los a n t e r i o r e s , t a m b i é n h e m o s c o n v e n i d o 

n o s o t i n s en escriDir, r a z o n a n d o como y 

poi q u e esos p r o y e i t o s piouí tuUbfaul, 

son m a d m i s i b l e s son ( a l a m i t o s o s 

J íu la r e d a c c i ó n i o r m a l de l m a n i n e s t o , 

fef d< c l a r a q u e el P o d e r p e i s o n a l h a m e -

l ec ido c r í t i ca s ra¿ionddds d t l a s d e r e c h a s , 

.\ ¡ n o h e m o s c a m b i a d o de o p m i o n des

líe (lue las esc r ib imos ' 

)Si ])or t r d n s f o r m a c i ó n d e p r e s u p u e s t o s 

\ d , I va es h o n d a l a cjue n o s o t r o s a n h e 

l a m o s ' (, Come i d i r í a con la cjuc p r e c o n i 

zan r epub l i cano» y s o c i a l i s t a s ' E l lo s , en 

ti maíuf ies to n o se c l a r e a n , y p o i e n d e 

lo i g n o r a m o s 

í)u Cdmbio e s t amos de p ( r f t < t o dcucr -

do en p u n t o a sos t ene r la d u t o n o m í a de 

lo-, M u n i c i p i o s , d&í I Orno t a m b i é n en t i 

ampl io desenvol-vimiento d t la legisla» lón 

obre ía po r lo q u e m i r a a l t r a b a j o d e l a 

TuujHi \ el n i ñ o 

L a lo q u e a M a d n x l a t a ñ e , nos pd-

J f f j u s t o lo q u e se c o n s i g n a d c e r c a 

uel subsue lo , p a v i m e n t a c i ó n , e x t r a r r a d i o , 

.canalización del M a n z a n a r e s , fiestas eon-

: m e m o r a t i v a s - d e C e r v a n t e s y E x p o s i c i ó n , 

u n i v e r s a l con el las c e i n c i d e n t e . 

¡ • l i e m o s - c o n c l u i d o - e l e x a m e n de l ina-

ni t íes tp , cié l a b a n d e r a q u e t r e m o l a ' l a 

C o n j u n c i ó n , a l d i r i g i r s e a l p u e b l o y de

m a n d a r l e sus s u f r a g i o s ! 

H e m o s conc lu ido el e x a m e n s in h a l l a r 

p a r a n a d a la más . s o m e r a a l u s i ó n á l a 

cues t ión re l ig iosa en gene ra ! , a i á l a en-

s e n a n s a del CateeisTuo,; e n ,particnla.-r, ó 

H la supres-ión de la M i s a deF E s p í r i t u 

. S a n t o . 

} Q n é p r u e b a es ta omis ión d o e u e n t í s i -

joa? P r u e b a q u e p a r a q u e el p u e b l o r e s -

p o u d a lio h a y q u e i í amar ]« con tóp icos , 

n i fliig-irie p r o b l e m a s q u e n o ex i s t en . Y 

p x a e b a q u e los r e p u b l i c a n o s y social is-

, t a s yní st i t an ctin venc ido d e ello. 

• .EEawíbre y sed de j u s t i c i a y de p a n , de 

4 ^ r o j de paz, ÚK «tejora»; m a t e r i a l e s y 

.de aul-ter». ¡ B s o «a lo q u e t i e n e el p u e -

feJo • IJO afiíe xto m e n t e es n i lo.s j a c o b i -

«jsaa(w dosimétTÍCíw d e 'Romanones y 

P a t o , a i ios ^ c r ñ p u l o s í ,ápi roneseos d e 

Be r g a m í a sob re la s i n c e r i d a d m a y o r ó 

'ficix^T ñe ii fe d e Im m a e s t r o s e n c a i ^ a -

i o s á e ?nsfeñar,ftl ( M e c i s m o , n i el ver-

iíafiimo de M.eiqaiades .-•^ivarez, Á q u i e n 

te r e a l i d a d re l ig iosa , y atira (jatáiica, ác. 

B s p a ñ a , i n t e r e s a poco osn -AÍ de cgcril i iT: 

Jibf,riad, j b o r r a r : Uáeranoia. 

E n el •fiácnrsa) p r o n u n c i a d o a n t e los 

ConritÁs de d i s t r i t o , ^ S r . (^nrcía P r i e l o 

»se(r!ira.ba t amb ién q u * ia mn\ i i a m a d a 

enes-ncín r'-riiT^iosa, ^óio s'^n-í;i ¡i:!!'a d is -

1t.ra"r iaí> ictiviflade» 't^ertínforja-iueiite re-

Quer idas , y- e n o t r a s m a n i f e s t i w i o n c s de i I • • £JJ fODH E S P ñ M *• 

\ á v i r n a c i o n a l . | 

ho cua l s u p u e s t o , p r e g u n t a m o s u n a I y E{| H, EXTRJIMJERO 

ve^ m á s : ; Q u i é n ' p i d e en E s p a ñ a (isos j ' 

proye;c.tos a n t i c a t ó l i c o s t iuc el ( j o b i e m u 

t i e n e a i i n n c i a d o s pov t o d o .prograniü* ' 

E l pueb lo , n o . L o s r e p u b l i c a n o s , n o . 

L o s soc ia l i s tas , n o . L o s ga rc í ap r i e t i s t a i s , 

n o . L a s d e r e c h a s , n o . E l p a r t i d o conser 

vador , en A b r i l d e 1913 , t o d a v í a , n o . 

• Q u i é n , p u e s ? S e d a el caso p e r e g r i n o 

d e q u e s o l a m e n t e l a s dos c o m u n i d a d e s 

t u r n a n t e s . 

D e a h í q u e r e p r o d u z c a m o s , ' r e s p e c t o á 

la ].)olítica r e l i g iosa ( m á s b i e n a n t i r r e l i 

g iosa)- l a p r e g u n t a quQ e l S r . S á n c h e z 

T o c a f o r m u l ó a c e r c a d e l a política-? m a 

r r o q u í : ¿ Q u i é n d i r i g e l a p o l í t i c a e s p a ñ o 

l a e n m a t e r i a r e l i g i o s a ? 

D e b e dec i r se p a r a q u e l a r e s p o n s a b i l i 

d a d m o r a l , y l a socia l y J a h i s t ó r i c a , r e 

caigan^ - sob re q u i e n l a s h a y a . r e a l m e n t e 

c o n t r a í d o . 

P o r h o y cons ígnese el hecho g r a v í 

s imo : 

P a r a l l a m a r a l p u e b l o , n o h a y q u e 

h a b l a r l e de la i c i smos n i a n t i c l e r i c a l i s -

nios 

L o d e m u e s t r a el mani f ies to de l p a r t i 

do luds a v a n z a d o y que se cree m á s p o 

p u l a r 

FOmOSO TEHPORAL 
yáüMOS BUQUES EM PELIGRO 

Iflás dies|;eyfectos en Madrid. Pe arribada forzosa. Pneblos 

inaadados. Otro ciclón. Un ex ministro lesionado» 

Nevando. Socorros á los damnificados. Un 

cadáver. Telegramas oficiales. 

EIJ DIRECÍTO 

LA PeOTESTA OE CUEiCA 

lEl hiiratiáu que iciiió en Madrid durante 
las últimab hoiat» de .a, luadrui^add de ant-c-
a jer , eauoó, eulrc otio-- -muehos, los cie^iieriec-
tos siguientes: 

E n la» estillas del Kctiro, rompió 500 tri-^-
tale»; en el comtuteiio e Nuestra Sorora de 
la Almndena, deiribó numerosa-, cruce» y iigii-
ras de los saicóídgob; <s\ el Fa lque del Oes
te, dei'iibó doce árboles; en el de i í a d u d , 2 4 : 
en el j a rd ín d t liaiióü, « n e o ; on la debela do 
Aíganzuela, 1 2 ; en ia plaza d e ' l a Lcdllad, 
uno. y en la we las Cortes, oíro. 

Amén de cato, dcir ibó ranchan efiimeneas de 
editifios como la ro tu ra de no potos ci ^stalos 
de ]o6 mismos, arrancó \dlldb 5 pu-»les tele-
giáficus, en gran númeío. 

• 
mareó a-v-ci el 

POR TELÉGRAFO 

CüEJíCA, 23. 
Ho} sp ha reuni ío en el p a i a d o y en los 

laidiüt'- de la Diputación ijrovineial, casi to
da la oblación. 

Enmedio de un -gran entusiasmo quedaron 
idtilicadeís los amplios poderes otorgados á la 
J u n t a de Defensa. 

E s t a lid sido aumentada con representacio
nes n u t u d a s del Clero, Colegio íate Médicos de 
Id piovint ia , abogados, proeuradores, veteri-
i d i i o - idrmaoéuticos, todos los gremios y to
das las industr ias que aciuí se ©jerceii. 

l í a n }>resentado la dimisión todas las auto-
j idadcíí locales, y en la Administración de H a -
cien a han presentado su declaración- de baja 
todos I0& ar*-t-auuí5, uidustiiales y piotesiona-
le-' Xo te t | c i c t u , pues, p io les ones, a i t í s 111! 
oheios l a M d t esta paiahi ídda melase en 
ti d-ncílo judmal \ m e i í a u t ñ . I 

Huelga iiacei notai la Djpoitancia que e^te | 
estado de co»as tiene a i todos los óidenes d e ' 
cu-nsKlfacioms ' 

ísf l e d a m a la piesencia y la avuda do los 1 
((ut bdii ^ido lep-ieseutaijtfh nT t ofte^ Itf es
ta K_'iün 

Ni antes ded día 1 de Marzo no se resuel e 
el t u m c n d o coni lu to planteado, quodaián s n 
telebiaise la-, spsienes pnblieas v no lun i io -
iiaian lo-, o i tanismos dedicados á las quintas, 
las Tuntas del Cen>o tic . t t c 

La situdf ion t s diticilí«ima 
La eiud .d ^u l t ia sp encuent a pcidida á no 

cedei 1)1 en una Imea míe m a s el Gob i tmo no | 
satisfaga sus justas aspuacione' ' . 

A las ocho d e - l a mañana 
terjii-ómetro cinco grados. 

A las doee, ocho. 
A las cuatro de la tarde, sipte. 
La tempe!a tu ia luásimy. iué c diez. 
I a mírririía de tres 
El ba iómet io marcó b9b milimplio.^. 
A-^ei estuvo llo\T;eU(lo duiautr todo el d n , 

peí o d io tnnaddmcntc no so ropiodujo el ci
clón. 

E N ^ H ) J>E NOCORBOS 

E l fsi Alas Puaidi iño, ducctoi genera! u3 
Come icio, ha eouíeieuciado poi t t iéfouo con 
el minist io <k I'omex to, al fual le ha dado 
cuenta d t los tfckuiamas i tcibidos en diehii 
depar t niicnlü d t los pueblos damnificados 

.ton tst )s últimos tempoiales 
Po i lo pioufo se ha a to tdado 1 emitir .fon

dos á las p]o\mciAb mab p i i jud icadas pa ra 
que puedan lenitdidisc. 

PROVINCIAS 
S e r v i c i o t e l e g r é f í c o 

BARCELONA 

A m a i n a el t empora l . Be a r r i b a d a forzosa. 
Hero ico sa lvaa iea to . 

P o r agentes esta Alcaldía y Guardia civil 
se piostau los j-iosiblea auxilios, '\ alicudose de 
cmbarc-ac-iüues."" 

• Fa lenc ia . 

"Comunica la ü-uardia ci^il de Alar del 
Hej ' que las aguas del Pisuerga lian deseeu-
dido eonsiMíüablemetite, e^saiido por ahora los 
peligros que aa i e iuza i a el temporal de aguas ." 

P a l m a de Mallorca. 

"CoruauJaii te de IMaiina Ibiza tplegrafía ([uo 
están pn --alvo las tr ioula(iones des los t res 
^apnre,s ^lle estaban en peligio. de^eonfiá,Qdo-
se s a h a r el ^apor embaí raneado eu los freos, 
que es el danés Niinttl.'" 

Granada . 

' ' E l alcalde de Albuñol pa i t ie ipa ¡jue el tem-
})oial ha causado años euo mes en el arbola
do y f in io dp almendias así ionio en la ba-
i i ia i la d" la Rabi la las olas del mar derrum-
baion aluunas éasab, sui de -u iaoas peis-ana-
les." 

EXTPAB^ERO '"''; 
FRANCIA 

F r í o y nieve. 

P A R Í S 23. 
El temporal et. trcnirn o en todo el terri-

toiio íi'anpéb. 
Ei i Rodps no cesa de ne\ ai desde hace veiu-

l icuatio hoias. 
lEii la reglón Sur, especialmente en Perp i -

ñá-n, el mal t iempo es cruelísimo. 
En t i Mediterráneo se hace muy difícil la 

n d \ t J d t on. 
_ _ ^ . ^ «-_ _ ^ _ — — 

E L CATECISMO SN ,LA E S C ü E L i i 

—.0— 

C A U S E R I E P A R I S I E N N E 

LAS MODISTAS 

NOTAS DE SOCIEDAD 
o 

" FIESTAF; r REUNIONES 

Anoche celebróse en . l a Embajada, de Italia 
t i banquete con que los condes de Bonm Lo>i-
gdii obs cjuiaron á v a n a s do sut, ami&tadt-

Ademas del banquete hubo lecepeión E t -
saltó lüny brillante. 

— H o y , contra su Costumbit, 110 l e ab i i á á 
sus ami_os la Princesa de Rat iboi , tt.]. oia del 
embajador ds Alemania. 

V IRÍAS 

'SI haU 111 ligeramente indihpue-..ios á coíise 
(Lieneía lie una afección gi ipal i l tondt y la 
condps^ de Garay. 

— Mañana, festividad eh San Cesáipo, cel^-
bia sus días e l marques de Putito-Seg-uio. 

:—Lno de estos día.s l legaiá a M a d n d el 
agregado mili tar á la Embajada d t I ta l ia t i -
pitán Marengb,-.'. 

• . íALLEcniIEMO 

Ayer falleció en esta to i le , á 1? edad de cua
ren ta y nueve años, t i dnectoi geneial de I sima 

B A R C E L O N A 23. 18,10. 
H a a uidinado mucho el temjioialj ipero como 

contiiindu la fuei te resaca y la marejada, la.s 
baicas de ]ie-ca no han salí o hoy ni tampoco 
I0& bdicob ciuc a j e i s,t l e tug ia ion en esto 
puerto. 

E n t i e loa ^apoles que eii í iaio 1 ayer de a r i i -
bdda loizoisa, faguian el A ii'dfaiwhe, t i Caho 
i«(/í/íf/ \ ]S iimuí" xt 

Alcrunos^ti t iaion dcei<üiddd, por haber re
sultado cou d-xería.s en el castado de Li estiba. 

Di \ a p o i belga Atich-^on -dt 'aió en la p a i t e 
bu i dpi muelle. T m o que pcdji auj^ilio MI 
t n p u l a d ó n y le i ué (iipstado inmediatamente. 

Cuando más imiponentt estaba el mar, dos 
faluchos pesc¿ueios quedaion sotaventaiaob tue-

¡ id del pueit-o, j como no podían ganar éste, 
pstuvreion en a i a a peligro de ser destrozados 
entre las ro t a s 

Lüb tiipulantefe eian dos en ca«ta haxctí. 
.El Cíipitán de la Mai ina mercante D. Luis 

Mai t i , í-alio en nu baico-bcmba de la J u n t a de 
Obiab del Puer to logrando sdl-varles, con peU-
í,lü de feU Udd 

Se hacen g i a i u e s t lo j ios del Sr, Mart í , 
Telegia t ían de Eosas , que el cargamento de 

la goleita i t ahana Jean Baiih'íta se perdió en 
aquellas aguas, qutdando b a h a d a la tr ipula-
tión 

B A L E A R E S 

Tres b u q u e s en i>el5g»o Trabajos d e salva.-
jiieiit^o 

P A L M A DL DdALLOBfA 23. 20,10. 
Anoche "-e iPLibió en c4 Gobierno civil un 

Leiegiama di ika lde dp Ibiáa, noticiandio qué 
á cau-a dpi f imi)) ial habían cmba.r'rancaclo 
tie» \ d p o i t s e'>.tian]ciüte ton cargamento 'de 
-al 

bon éstos, el f raniés Jhce Montreutl^ el no-
luego Ilarnid \ t i ^icUih, de la matrícula 
danesa 

E l j imeio emodiian o en el puerto, el se
gún o en la caí di A el t t i c t i o en un lugar 
""lanado l o b Toes 

E l A aiitiüi bc baila en situación apurad í ; 

La - aguas a i i a s t i a n muchob aaimale'^, mue
bles y aperos de ]abian¿a. 

La» coseihds han quedado aria>dilds lulal-
mentc. 

ÍLos labrarloit,- están lucoubolablos. 
Continúa lloMcndo toirencialmento. 
Témese que el -viento Hur que lema estanque 

las agudi. y p ío uzea una inundación gene
ial . 

Has t a a bol a no i>e tienen noticias de dcagia-
cias personales. 

VALLADOLID 

A! rccja el tempora l , l 'ueblo inxiiid.irlo. 
Lii cadávpr. 

V A L L A D O L I D 2.J. 19,1.5. 

Arrecia el temporal . 
El P'-'uei-ga ha tenido una crecida de dos 

n e t i j s -obic el nivel o r d m a n o 
Las a t n a s a l a - t i a u g ian cantidad d t aiii-

inalp lomestK ob 
Ld liíiesi lelefonna lu t e iu ibaüa iunciona 

rf> 1 s id idts diiicultadeb ^ t i en ta <p t har„ 
es( a'a 11- flesiidfbos emia os a Gabe a 

E] hu idc ín ha h u i b a i l o 3 J po-tcs telegia-
hío-- l̂  la linea t Rio-eio 

Comunican cic Laguna de Duero, que se ha 
desbordado la laguna, inundando 'muchas vi
viendas. 

Tra.bajan muchas brigadas de obreros pa
ra-ii.efi'viar las aguas y pres tar auxilio á los'j 
vecinos. I 

En Medina del (Jampo, el temiioral ha eau- 1 
sado enormes destrozos. 

É.as noticias que se reciben de la maj'or pa r 
te de los pueblos de la provincia son descon-
soLadoras. 

Quedan arruinados muchos labradores. 
Del Pisuerga fué extraído hoy u n cadáver 

que aún no ha sirio identificado, ; 
Euertes golpes de agua-, que semejan olas 

del mar, cruzan sobre la carretera do Madrid 
á I rún , á dos metros de a l tura , chocando con
t ra el terraplén de la línea férrea con un rui-
lio espantoso, amenazando 'des t ru i r la vía. 

H a s t a ahora no día ocurrido ninguna des
gracia "personal, liahiéndose tomado precau
ciones p a r a e-^-itarla. 

E L F E R R O L 

Silgue el t empora l . 

E L E E R E O L 23. 20.15. 
Continúa el iempoial . 
E l <í*.peeto del msi en toda la costs, e-v 111-

poncnte. 
En t r a rou mm líos buques de aii-ibada i o i -

350S». 
Is-o se tienen noticias de nuiaáu nau i íag io . 
E l vapor PavJnia, que llego piocedenie dp 

Liveipool V que t ia^o la ulaneha p a i a el blin- ^ deacia de la Comis.ién. codificadora al se-
da]e del í)i ord íado .,4//o)í5ci X 7 / , bdlió ho^ , de-I ñor. Azcára te . 

Los mismos l iberales han dicho que el 
plan d-el Sr. Bergamín es digno de aplauso 
V que éste en su proyecto ha llegado m a s 
lejos que ellos. 

Es pr«:oiso que los católicos t engan muy 
presentes estos planes y que estén m-uy 
a le r t a prec isamente en estos ii iomentos en 
que han de llevarse á la Cámara á los nue 
vos diputados . 

L a Gaceta de Cataluña, de Barcelona, diee: 
Como observa muy bien el "Diario- de 

Barce lona" en el ar t ículo del domingo úl
t imo combat iendo las manifes taciones del 

i señor min is t ro de Intsrucoión pñblica con 
una entereza é independencia d ignas de 
aplauso, los a rgumen tos de este señor en 
su ca r t a son más ingeniosos que convin
centes. 

Aquí, donde, según reconoce el conde de 
Romaunües , -lá casi to ta l idad de los espa
ñoles son catól ic 

Propiedades, D. Nicolás Vázquez de Pa i ; 
Era, hijo del eoiids de Pallai és, ^ había na

cido eíi la ciudad de baeíamento 
Es taba casado con doña Mai ía "^'aleuzuela, 

y de su matrimonio áey tinco hi]os. 
Hoy , á las once de la mañana , tendía luga 

la conducción de su cadáver á la baciamen-
tal de San Lorenzo. 

Reciba su familia nuestro más sentido pé
same. 

ENTIERRO 

A las t res de la tarde de ayer verificóse 
la conducción del cadáver de D. Manuel Lla-
guno á la Sacramental de S a n ' J u s t o . 

Presidieron el duelo D. Vicente Llaguno y, 
D. J u a n Manuel Olavarrieta. 

"En el acompañamiento figuraban muchas do 
las numerosas amistades de la familia del 
filiado. - -> 

A las diez de la mañana de hoy se cele
brarán solemnes funerales por el eterno des
canso do su alma en la iglesia de San Luis. 

Reitoramos á sus dt idos la tXpiesión de 
nuestro sentimiento 
. . . A IT i Lie 10 

CV» toda .felicidad na dado á luz un he ' 
i tt'.oso niño ]a espos i dt nuestio quendo 
I amigo, c- tMjm-niñero el administrador de la 
I Prensa Asociada, D . Bomla t i o Jimeno. 
i Enhorabuena 

RORTUGAL. 
j POB TELC&KAFO 

i im a m n i ^ t n . 

i ^ ' L I S B O A 23. 
i &r. «1 Congreso +1% s c o ^-r)roDñdo el provcfr-
: to áe jsm-nisiía siei'^i d-p^echadas l i s refor
mas que el Sena-co n o i ic oducido 

I í ioy mismo se-4 ( j - ' \ e u i a o eu c j poi c"! 
' Prosidcíite efe'a Bc i i b L a . 

El Correo de Cádiz, escribe: 

En an te r io res ediciones nos liemos ocu
pado con la atención que mere i e , del dis
curso pronunciado en el Ateneo de Madrid 
por el minis t ro de Ins t rucción pública, se
ñor Bergamín , t r a t a n d o de la enseñanza. 

Conocen nues t ros lectores la car ta diri
gida, por dicho mJnistro á nues t ros esti
mados colegas m a d r ü s ñ o s EL DEBATE" -v 
"E l Líniver&o", car ta en la que poco ac l?-
raba el Sr. Bergamín , y de cuya, lec tura te
nía que subsis t i r en la inmensa mayor ía 
de la na.ción el t e m o r de que se realicen 
en la enseñanza unos planes t o t a l m e n t e en 
desacuerdo con el esp í r i tu católico do' 
España. I 

"E l Correo de CádiH ' se une á la vallen- ' 
te pro tes ta de dichos colegas y de los de- ¡ 
más de España , como as imismo á la for
mu lada por muy respetables y significativas i 
-entidades. ' 

Debemos hacer especial mención y pro
t e s t a r enérg icamente sobre estos principa
les puntos de la conferencia del ci tado se
ñor Bergamín . ' 

Qiie su ideal ser ía no t ener que enseñar 
la Religión en las escuelas. 

La-'-pcíEibilid^d 4-g, flue, ^un m,a&st.\:& -ateo 
pueda tener á. su cargó la ense'ñanza ca
tólica. 

T raspasa r la .obl igación de. éste, en dicho 
caso á las párrocos, y conceder la presi-

SlPailCARSE 
UNA REUNIÓN 

-•- POS DISCURSOS 

Ir... ^jADIOS MITIN! ' 

Las inoth%lilla\ u, al menui,, furias mo-* 
di\hllaf,, titán peiiiaiida CIÍ Aiuditai'se* 

c C)i f<m<J>< alo lüm.' 

Su, sillo iodo lo nías tojo que sta po-
siblf, tojo aiiiapohi 

Utws tuatitas dooiHin se lian reunida 
(u lo Bol\a df] TI abajo para otr lob aren
gas IIIfia,nadas dr los ¡uidadanob Miche.^ 

\ lif ij Mnati 

I —¡Ciudadanas—lian voíifcrudo éhios, 
1—ts ticc<t>aiui. fs tiigcnti erguir el cuc^ 
\llo 1/ 1L untar la lab/za ij ribrlaioi, cotu 
\ria la doiUínation dd lapifal! ¡Arriba, 

cn^Ua'ritas, ioda'! dt pie poi la Eepu-
ulí<a soLia'! 

Las iiiodtstdlat., sin nnbaiqo, no Jnin 
laidad'j ni dai murs^ras rtidrntcí. de 

^cbuniin<<-ido ij tn d/daiar r/u& aqaello& 

disiuisoi, ioiOi¡ li'fm ^'"batbaiifs", que 
quurt dnii una vadadeta laU. 

f na (halfquera, parea' haber maiiifo^' 
lado iui o lilla ir-, • 

—Arjuí SI dirurh inuiho menos qus 
en Jlagií-Cifif 

Olía, nuiu alia 1/ htrnii la, laiizrj al du-
dndano Jliih/hi tslas puntada' 

— i V n a la Smud! ¡Vua d M o u l i a 
de Id G d l e t t e ' 

ViKi iiiodibfa s< Itraitlo y d<sapaf(eió 
por un pnii do ó poi otro . . , probable
mente por eitto 

Luego se fueton dos más sin prpiexio 
innquno, if aul/s di aiCibar su diseurso el 
c'iidade/uo Miiau. s< liabía ai abado el mi-
lin de modistab, que dafdaion á la in-
ejlesa 

Porque Hunoiía y Juana, Lili 1/ Mag-
dah na, habían ido ú la Bolsa del Tra
bajo persuadulas de ejve la funcióv iba á 
ser etitre^i uida y elntsea. Al oir las t a -
liarrd.s de los (amaradas que lit, hablaban 
di que 1.(111 (lie preparar 'da e/ran. tar. 
(W 1/ el adi( niiiin uto di la dudarl fu
tura, (aijdon en la (U(iifa de que, en, 
(i'do, se hs da Iiatn ndo farde para 
pteparar oliitb cosas míjs uiqinfes, y se 
fueron, de ¡ando hoejuiabierios á IOA ora
dores, u a inidio ¡idlanar el SineJicalo^ 

Poi lo I ual hay qui ¡diiitarlas. 

ECEATim 
Penis, 21 di Febnto di 1911:. 

El l emokado i I oneentei t raba ja incansa
blemente pa l a poi ei e 1 flote 

DUi tu l ta Ids ope aciones el temporal de 
üe-bte 

Las tiipulaciüiies de los t i es buques se ha
llan á hdh o 

E l Comandante de Alaiiua de este puerto 
ha leeibido del comandante de Ibiza, el si
guiente te legrama: 

"Convíendr ía -que-env ia ra un potente re
molcador :yi an cañonero. 

Todos -Jos, t r ipulantes están en salvo. E l 
tiempo ISÍoroeste es S'uro. Confío en el salva
mento de dos vapoPES. E l del tercero lo creo 
difícil ijpr.-estar •emñarrancaclo sin las t re ." 

iComó ' consecHeneia 'del .anterior despacho, 
ha encendido las- Cíflderas el cafionero Teme
rario, que saldrá en íoreve p a r a ib iza , á pres 
tar auxilio á los liucp.es mencionados. 

SANTIAGO 

Una villa i n u n c l a ^ . firanfles des t rozcs . 

S A M l T c G O 23 21,13. 

Persist-e el fuiíoso t e m p o i ^ . Las calles ca
tan de-sitíitis y el eorqeicio ba ce lado 

r i \ i en to h m a t a a a d o hace g i m i c ' s dest io-
zo^ en lo» tejados j - -pageos 

La ' i l l a de P a d i ó n está mundada. l«,s %e-
tiiiüb, en lat primea-as íioia.^ de la mañana , 
desaloidion los b-g,]'» ie. la» 'riMemlas --ac an
do los muebles 5 ganados y l e v l n d e í o s <' los 
iuontts p i ó x i m o ' 

Las aguas akanaan en al«indii ca'lcs un« 
al tura de t res metro». Alcdld 

Vdi as lanchas trí-oulanTa' por vecinos ree»- guíente 
i-ren los callet, pa i a ns.1 ai á 1 js vecinos que se " Inun , .a t ión du i a itc día- de ayer descendió 
hall 11 e •> n-^avor p e í ^ ' o . algo, pe io noche pa^-ada rep-rodújose con ma-

La amiOxia -vsga q'ie se eü*1en?oe «ntre P » - | \ o i intensidad m'í adiendo todas las calles de 
dión \ EsCiavátad estó r-o'^yertifla €Si una esta vñla 
MDpoi £ l^e 'ñ^Díi, . I iFs angustiosa la situación de las familias. 

Da ia '5<«üSftc'ón «Vi mai tpic :=e hallan - m idas poi las aguas hace dos 
La= cdi eti. U.S h e s'do ffertLUid.iJ uoi las I días taiecit 'Klo muchis I fe 'medios de subsi-s-

ffian-d«. avtiiiídas. M e n e a 

bdfidiido al tp ' i po ia l , iieio l i n o que volveí 
después d,, exultar con v a n a s a%eiids en la 
marpunaiia, 

LEÓN 
Ter r ib le ciclón. 

L E Ó N 23. 21,30. 
iSe ha desencadenado nn terrible ciclón, que 

causa grandes destrozos. 
En la estación del ferrocarri l , : ocurrió esta 

tarde un desprendimiento de tierras, ' siendo 
arrastrái'íos hasta el río cuatro vagones. 

E l río Bernesga h a experimentado una gran 
crecida. 

Los trenes circulan con retraso. 
El cable de la luz eléctrica cayó hoy á tie

r r a - p o r efecto de una gran corriente de aire, 
no causando des.graeias iior milagro. 

D. F e m a n d o Merino, her ido . 

LEO'N 23. 
E a la carretera de Vil larsnte á Boñar, y- á 

consecuencia del estado en que la han puesto 
los continuos-tcímporales ha volcado rin auto-
iucnil en el que ' iban I ) . Fernando Merino y 
el d iputado pro^-incial Sr. Barthe."-

El -primero resultó con una fuerte contusión 
en "la frente y el segmrío con una herida eu 
la hocá. '* 

También el diauffeur sufrió contusiones. 
' E l automóvil quedó por completo 'destro

zado. 
-. TELEG-RAMAS OFICIALES 

Ceu ta . 

. E l fuerte temporal ha interrumpido las lí
neas telegráficas y telefónicas - c o n - T e t u á n , 
cou el campamento de D a s Riffien,, línea ex
ter ior y posiciones; jior medio -de -la estacióri 
óptica del Hach el general Arráiz .comunica 
al comandante general que el temporal ha 
destrozado siete t iendas, la techumbre del 
fort ín de Monte Negi-ón, y en par te los 
barracones de F a h a m a á Arfesignan y Pe -
derico. 

Los ingenieros t raba jan activamente p a r a 
repara r los daños. 

Laí 'ache. 

E l temporal reinante ha cerrado el puer to , 
obligando al crucero Reina Regente á zarpai.' 
pa ra Tánger ó Algeeiras, por lo.que continúa 
en Larache S. A. R. el Infan te Don Al
fonso. 

• 

E l ministro de ia Gobernación recibió ayer 
de los gobernadores civiles respectivos, los te
legramas siguientes-

V a l l a d o M . 

'"^igiie Creciendo la laguna del pueblo d'? 
Laguna o Dueio habiéndose hundido dos ca
sas V amenazando d t i iumharse otras, y res
tantes ton filtiationet 

La ca i ie te ía ele Allanero • á . Grijón, en él 
kilómetio 18b, sigue embalsada, haibiendo des-
dtpdiecido las defensas ^ el firme, lo que imi-. 
pide el t iansi to ' 

Coi uña . 

DOM MAMUEL SEÑANTE 

POB TIJiEGRAFO 

LUGO 23. , 
Ha llegado a eota el d u e c t o r del d iar io 

m a J í l l e n o El Siglo F u i u i o ' á quien acom.-
paña el conde ae L á n z 

Ambos -í'iaicios se tiospeda.ton en el pa 
lacio episcopal 

Mañana sa ld-án de esta noblación. 
El viaje del Sr Señante obedece á asun

tos par t icu lares 

CONTRA E N PKBLAIK» 

— o — 

ATENTADO BRUTAL 
POR TEBEG'̂ 'kFO 

V I E N A 23. ' ^ 
.V Ids oiHc de la mañana de hoy se ha 00. 

e t minis t ro ha tenido | metido un hecho vandáheo eu la residencid • 
que ir á buscar pa ra razonar su prospecto el ' del Obispo de Debieezm 

pro- sjpiido la noíd evpiesada oyóse una for-
n idjible cxpiObion, d intensidad superior a 
(uanlo pueda suponerse, -1. el t liñcio vínóst* 
ab i jo (omplotameuti 

conflicto d€l maes t ro l ibrepensador ó 
tes tan te , obligado á enseñar la doct r ina ca
tól ica ó el de los hi.ios del ateo ó here je que 
as i s tan á la escuela nacional , dándose el 
caso ve rdade ramen te anómalo que la consi
deración á esta insigníflcaiite minor ía le j Pa-ado el pi imei momento do 'Sstupor, el 
Heve á p repa ra r un proyecto de ley cOn la | publico se dp io \ imo al enorme montón de es-
tendsne ia de extender á todas las escuelas 1 (ombios humeantes ) tornen/^ ton g r a i i r a » 
los efectos de la excepción, ni más ni me- jjj,iez los tiaba-jos do s aham^n to -

j an t iaba]o 

de Pdd on me telegrafía lo si

nos que si todos los , m a e s t r o s ' fueran li
brepensadores , ó herejes todos los padres 
de los a lumnos . He aquí por dónde el p re 
cepto del a r t . 1 1 de la vigente 'Ooiistitucíon 
del Es t ado , que prohibe moles tar á nad ie 
en te r r i to r io español por sus opiniones r e -

t on ¿ j an t i a bajo ^ 110 sm gran temor, 
d t i n a d o de l i i.>o-.ibüidad de nne\'as expío-
sioiies, iueíoii sacadas d t enti los restos del 
11 mueble teita, d t ^elnte pe ' sonds . 

De ellds seis eian cadáveies. Todas las de-
ligiosas, sé ba desna tura l izado de t a l s u e i - más habían lecibido hei idas de más ó menos 
te, que hoy se invoca pa ra moles tar grave- i ronside ación 
m s n t e á los católicos, que no piden o t i a Buscábase (ou afán t i t ue ipo del Pre lado , 
cosa que el man ten imien to 
cia de las leyes. 

y la observan-

DE LA GASA REAL 
AUDIENCIAS 

S. M. el Rey, después de despachar ayer 
con el ' presidente del -Consejo y -los minis
tros de Estado y Gracia y Justicia, recibió 
en audiencia al ooronel chileno D. Norberto 
Dávila, que iba acompañado del teniente co
ronel de Estado Mayor Sr. Rgig de Lluis ; 
al coronel de Infanter ía ret irado D. Fe rnan
do Blanco, al marqués de Someruelos y al 
capitán de Ingenieros Sr. Bar re ra , comiile-
tamente repuesto ya de las lesionas que su
frió al hacer en aeroplano un reeonocimieu-
to sobre- Tetuán. 

Cumplimentá-i-'on á ambos Monarcas la con
desa D'Orsay y los marc-[ueses de González. 

' DE'PASEO 

Durante la • mañana recorrió la Reina en 
automóvil algunas calles, entrando en varios 
comercios y haciendo compras en ellos. 

P o r la tarde salieron el Rey y la, Reina, 
también en automóvil, y pasearon p o r ' la 
Castellana y Recoletos. ' 

La In fan ta -Isabel recoiaió asimismo dichos 
sitios. 

•ENFERMO 

Se encuentra enfermo á consecuencia de un 
ligero catarro el jefe . superior de Palacio, 
marqués de la Torrecilla. ' 

. PARA LAS COMPARSAS 

El Rey. ha enviado al gobernador, Sr. Saaz, 
y Escartíii , 1.000 p e s e t a í - p a r a c¡ue las dis-
t r i b u " - - eiit-re- las comparsas _.de_.CariiaTd. 

peio poto t i mpo después s t supo por uuu 
d t los Iitiidt~, dependiente del mismo, ei'ue 
e-tt habla saLlo á la talle unos minutos a n t ^ 
dt ocuii i i .el suceso • ' 

L i t i d los muei tos figniau el señor vicario, 
el se<ieta lo del Obispo, dos auxiliares, u a 
saetí doí t y una tocinera 

'se supone que los autores del ateiitaa.Ti-
habían colocado tres grandes cartuchos de di-" 
namita precisamente-debajo, de la alcoba del 
prelado, • -r . . . . • 
; Este se ha-librado_ de, .una muerte cierta. 
. Di cese que - el -.iáleiítadó, ha • tenido :, móviles 
do política. , ; 

E BILBAO 
POÍÍ irBLÉílEAi'O ' , 

Los fer rovia i ios católicos. Nueva festaelén, 

• • ' B I L B A O 23. •. 
lEl 'Sindicato Católico ferroviario de la re 

gión vascongada -ha clirigid'oiin manifiesto ál 
stis compañeros en el q l ie ' se 'incluye un ipro-
grama de mejoramiento mor'áí y material , que 
consiste en la foríB'ación de un Montepío fe
rroviario con carácter obligatorio, recabaniío 
de las 'Gotapafiias y denlos Pcíderes públicos u a 
aumento - gradual y peripídieo de los;'sueldos 
y 'd ie tas . .. ; " ._ / ' '" 

También deterífi-inan tos- paros y la-s Imél-
gas justa.s. '''' " ' 

—iSe ha inaugiírado e l nuevo: edificio esta
ción dte los ferrocarfilés vascongados. 

Bendíjole él Obispo de Vitoria, llegado cx-
presamente 'paira ello. ' 

D e s p w ^ de este aCtó se celebró im banque
te que ippeBidieron: el 'Piselado y el marquás 
de Acillones, 'presidente-tlel .Consejo de A á -
iBÍiiistra-cióii. .-•" - '" - ' •-""-
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GEMACIÓN Volitw ^ la Gu4i<lm a i u i n u p i l LÜ ti-'Uipofe d a , 
ni^íf> leci d a t i o j , ha \i&to siibu > ba ja i í l j 

luw (i il» -,us t le t lo ies spgTiii l i a \ a i MÍÍU las 
I! un 1 i j i l t i <h Mi- hol l lb C>- Lll l i s (OipO! '• 
(loucN otitial b o SI <,uii l ia \a sido bU a c t u a u o i 
Li I p(ljtn.a (^i)añoli, "V ami s t i i m sii actitii'l 

' í^nLiciiÍP o 1 Id^ol de l e i obiiBiis lotalt~ qne 
P J Í Í t s i r > F \ í l í , I ̂ w 1 < nim 0̂  ]oo a la < iiu'ad t 

Son cniío'.o- k s daios m e jarnos a ijiesen- , 
Ll )(_íc del G o n e m o despuc ue 1 sua t l i n ^ , ¿ ]-, tonsuíí laciou d mi s t ios liíTint-- -o I 

•teca, fe M m L niañaii <lt a^c , maediu . „ j | , ^ si^nKiite'- elcttionos ' 
sJíiaiat n o rti ] Uíibtni Ki )ii doi h u t i b 

.. SERVICIO :: 

TELEÜRAFICO EROMA DE P A R Í S 
s SERVICIO !! 

TEIE6SÁFIC0 

M4N!f^fesi « l O M *̂  fíífh 

l& l o - . ]J tLIÜ 1)^1 is t ^ l l l l l ll( l l l í l J S (jU t l l l l b j 1 

ii^i la I <ltspi<liulo '<ii Do 1 VlloH-u I "b m 
áij|><- (iN t t La t ido \ <Ti o t A ) i^lii i 

Ilibii» d p i ^ ido iu <lt la ciitsuoii d i l f<̂  
i3ti » m i de "\J i d u l i Ltiel \ i r a u í o fii v. 
»K-ta t-i) uido l l lk5,aui i "M idii 1 de un i ( > 
4lil->10 1 t( < UCUe l I 

ll 1 o i i | J ¡ u d u ¡ o NL^uiaiue i l í—niio el -c-i 
Üoi i>uo—los (ifclJied)- üfinak-^ de i uene i i 
<)ti c^i Liüüou 1 i, MoítiRia V aboia eju rx ui, 
«-lUJo ,,- JU til que lodo tjiu le m el liic, i en 
4j'( dtli ' e-l >i ->in '̂  i n de (.ai"i> i t-. co-i 
' ksi lo 1)1 Jtu \ •-))̂ i 1 ei Goni t 'no , que tli 

De 1)1 ntd lo en 1901 
eoncí J i l *-
(npnijao-. 
cmiec] i k -
di]Md di)' 
eo Kt 1 d(s 
d pnt dos 
c'iputad 

eoi teial '• 
d put i lo ' 
foi te 'ales 
eüiieciale-
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l.as íiUflicnrÍMS f'e Su Saii tMad. Ot ras -
Justicias. 

ROMA 23. 
ü l Foutí t ice ha recibido e n audiiencia 

l iar t icular á los predicadores qua ocupa rán 
la Cátedra Sagrada en las iglesias de R o m a 
en la próxima lOuaresma, dándoles pa te r 
nales 'Consejos j ^ r ecomendándo les se exce
dan s iempre en los a rgumen tos al t r a t a r 
del Evangel io, l ibro m a e s t r o de la vida. 

-—El Cardenal Di F ie t ro h a exper imenta 
do una l igera mejoi'ía, sin _qu6 por es to des-
ai iareacan los pesimismos, dada la avanza-
ua edad del Cardenal . 

— E l Pontífice lia n o m b r a d o al Cardena l 
monseñor Vico pro tec tor de la Congregación 
de Misioneros Hijos del Coraaón de María. 

-—131 Obispo de la ciudad de San Don-
n no lia dir igido una ca r t a ab ie r t a á los di^ 
pu tados i ta l ianos , p ro tes tando de la pi'oce-
dcDoia del acto, civil en el ma t r imonio , y 
sosteniendo que con ©Ha ae violenta la ma

lí amea. cuando L - I numis ión del r ég imen del Sacramento , ro -

ítgf hiwJg» injnera . Noticias d e Atemania. 
l íaHecloiiento. 

SULIM ;_.) un ambi ta i i o n v ^ - i pa . t jdo dobicio i bibei -ido aniqut ( gandoles que la vo ten .—TureM. 
4a 1 os en nuesii a capital Ilec BOl t ) -voto-. . , 
l io c í a ' iüL una \ t is :ueii /a p a i a lo-> ^atéilitos -s | 

%í HU ( 1 isunlo st 
t( ll i 11 [l l l l ü l d 

I c m i i o el Si í)aío d m ii lo (|Ue el día 1 
^je Mi i¿ü , sábado, s^ < i 1)j ii i en " l i idud !) Ui mas ^ei te d.. oideu de Daicelona 
^íuja de la b a n l t i a , l o M u K i n d o s o en do | IV-di aquella t^rUa el k u o u M s m o lia i^lo | 
mi iUj ]jiii t o i t i el ' k l » u o e-o- di î  di d i - | perdiendo \otus debido a su u i m o i a h d a l t í e - ' 
fcUídos a la-̂  ckoi i iiu ^ 

JEIJ MINISTKO. SE Ü I J E I J E 

VA. Sr. Sánchez Guerra, al recibir á los pe-
ric'distas, se limitó á decirles que la nota del 
d!a-"-úiiiea—había sido la falta d-8 p)-otesta'-5 
al designarse los adjuntos ciuo han de formar 
pa r te de las Mesas electorales, siendo ésta la 
primer.i, ocasión esi que esto ocurre, si bien 
biibía que lamo):a:ai' en cambio numerosas re-
iiuneias, lo cual es un mal grande , porque por 
.estas renuncias l a s . M a s a s electorales tienen 
:siera.pre mayoría de republicanos, que jamás 
i'i'niinfiian tales cargos. 

UXA l)ECi:¡AKA010N 
nm.j SEÑOR VlIjbA-X'UEVA 

F.l -presidente del (:o)ig')-eso, Sr. Villanue-
Ta, estuvo ayer cu su despacho oficial, donde 
fconversaiido con algunos amigos, y después 
*k' ebidir ei hablar de política, ti 'ató de los 
equilibrios que hace el. Gobierno en el asnu-
ti! de los ferroeai'rilcs proyectados, diciendo: 

—YJÍÍ una enormidad hacer á C'uoiea víc
tima de la fuerza y de la influencia de Va
lencia. 

Cuenca necesita el for.rücarril á Utiel pa
r a eomunieaise con la costa, y, en cambio, el, 
ferrocarr i l di)'eeto de Madrid á Valencia es 
innecesario y de poca utilidad, pues como ka 
•de pasar ]K>r ten-enos muy accidentados, lo 
que so acorte en distancia se perdeirá en fal ta 
ée velocidad. 

1 ma üe sus ¡ j i o p n s c i i o ' •» v cnco imdo poi 
SU'- ] u i p i a roncupiseencias "' 

POB TELÉGRAFO 

» E H Ü E I J V A 

Ijas eleccioHes. 

HÜELVA. 2.3. 21,15. 
Los trabajos electorales están adquiriendo 

estos días gran desan-olio, y se nota el mo
vimiento febril de las propagandas , que ha 
comenzado á iniciarse. 

Se da como seguro el t r iunfo en esta cir
cunscripción -del candidato - conservador don 

I Mart ín Vázquez y Tejero. 
Tiimbién luchan D. Guillermo Moreno, ro-

inanonista; Sr. Limón, liberal, y Sr. .Mar-
eisena, reformista; creyéndose que t i innfa rá 
el Sr. Linióu. porque es el que cuenta con 

EN EL MAR 
POB TKIíEGHáFO 

E l "VaMeck R o u s s e a u " . 

TOLÓN 23. 
En la P re fec tu ra m a r í t i m a se recibieron. 

es ta m a ñ a n a noticias de que el crucero aco
razado "Valdeck R o u s s e a u " había e m b a 
r r ancado en el golfo Inan , r a d a resguar -

En el acto sal ieron dos remolcadores á 
p res ta r auxil io, encon t rando que la s i tua
ción del navio no ofrece gravedad . 

Se espera ponerlo á flote mañana , 

Jjos .9wi»ervivientes del "Méjico" . 

LON'DBBS 23.. 
Un remolcador y dos botes sa lvavidas h a n 

recogido en la isla Rocosa á los diez su
pervivientes de la goleta "Méjico" . 

Pidieiitlo auxil io. 

Lo más jU'áctieo se)?ía kaeer la doble vía, y ! ralto, el doctor Antieh, el obrero P a b r a l í i 

mayor arraigo en la opinión. • ^ BI ^-Lloyd" anunc ia que el vapor a lemán 
Ltt el ü is tn to de Araeena se aplicara, pro-1 "Widenfe ld" , que se dir igía á Calcuta , pide 

bablemente, el art. 29, ehgiendose al señor j, auxil io, al Es ta del golfo de Gascuña, al 
Sánchez Dalp . ! Nor te del cabo P in i s t e r re . ' 

B E BARCELONA i 
i ™ ™ " — " * - " • - -."• • " • . ' -.•.. . . .M. .^ , . . « r . , . . . ^ . ,w^ , . „ rw . .nw, - . , . l i l i l í 

El "Bloque Acción" y su canilitlatui 'a. 

B A l i C E L O N A 23. 18,10. 
E l Comité denominado "Bloque Acción", 

compuesto por .federales, nacionalistas, radi 
cales, progresistas, socialistas y obreros sin 
acción política ha acordado una candidatura 
p a r a las' próximas elecciones, compuestas del 
concejal Sr. Zurdo Olivares, el doctor Qne-

IMOiJlOOi POSTAL ? T[iraFI[ 
- o -

MOVIMIENTO B E L PERSO>AT> 

Ascensos. 

PARÍS 23. 
H a eomenzado la huelga de mineros y es 

casi general en todo el terr i tor io . 
Excepto en la cuenca clel Ivorte en que t ra 

bajan las dos terceras par tes del pei'sonal, en 
el resto de F ranc ia hay absoluta paralización. 

iEl miércoles celebrarán los Imelguistas una 
importante reunión. " 

—^Diss'de Berl ín dicen que el aviador alemán 
Breikel que piraetieaba evolueionéB en el aeró
dromo de Johanuis ta i , quiso lia*er algunos vue
los cabeza abajo. Al eomeiizar este ejereic-io, 
sufrió un; vértigo y cayó á t ierfa ic'esdte una 
al tura de, 100. metros, quedando gravísimamen-
te herido. 

—Desde la misma ciudad oomanican que ha, | 
fallecido el golieiftador luaílitar de Met¿, des
pués do haberle sido pTaotiéada itna opera
ción en el oí So izquierdo. "^ _ _• 

l ia satacl «Jel Ejérc i to . 

PARÍS 23. 
Cámara de Üiputados.—Continúa la inter

pelación referente al estado sanitario del E jé r -
to francés, iniciada en la sesión del día 20 del 
actual. 

E l ministro de la Guerra explica la situa
ción por la insuficiente selección de los qniu-
tos, á pesar de las severas instrucciones de! 
Gobierno anterior. 

E n el iiltimo momento el Ejérci to tuvo que 
admitir 235.000 hoinbres en vez de ios 195.000 
previstos. *! 

Con este motivo aumentaron las dificultades 
de indumentar ia y de material de áormitor io ; 
pero se han tomado todas las medidas pa ra 
desalojar las guarniciones del superfino me
diante licencias eoneedidas á los enfennos. 

La maiiuteuoión é higiene h a n sido tambiéu 
objeto de grandes mejoras. {Aplausos en la 
isqtiierda y en la extrema 'aquierdaj 

Al terminar 3̂u discurso el ministro de la 
Guerra, el Sr . Doumereue le felicita, tendién
dole la mano. 

A continuación hace Uoo de la palabra nion- ' 
sieur Angagneur , jiidiendo que se nombre una 
Comisión pava abi i r una infoimacióii y com-
l ' letar las explicaciones francas é impareiale^ 
de] Gobierno. (Aplciusos.) 

El Sr. ü . Abel FeíTv pide (luo se encaigue 
de dicha iníoimación á la Comisión de Higie-
ii'> existente y t(ue ésia colaboi-e en ese sen
tido con el juinjstro y el subseci'eta)-io de ¡a 
Gu 11 a. 

k l i a i%eeki¥a icEe dieho Cenfejro ha, ««t|Hrendi-
do taimbién en el presente año rana eampaiia 
brillante en contra dte la pornograf ía y «le la 
blasfemia y en defensa de la moral er is t iana; 
esperamos poder da* cuenta é nue^sferos lecto
res del éxito dfe 1» sa-isitta. 

Tan lepentiuQ como eficaz h a sido el 'movi
miento Social Católico desplegado en este ar-
eiiprestazgo y iCbuoejo, merced á la aeertaí.ía 
y sana dirección que el digno Clero ha sabido 
impriaiii.' á sus obras sociales, funciona en la 
actualidad nn Sindicato en eai'a pamoquia, con 
propia é ií) de pendiente vida, repor tando in
mensos beneficios 'á los ^jobres labradores. 

.De todas \'eras feli(iitamos al virtuoso Cle
ro iiel arciprestazg'o de Qbzón, que ha conse
guido dar al t raste con los raaquiavélieos pro
yectos de algunos enemigos de Dios y de su 
Iglesia, -

; M.^NUBTJ ROBIÍH PET;,Í.EZ' 

Aviles, 11-11-1014. ^ 

EL PLEITO DE LOS VINOS 

POB TELÉGRAFO —'• 

BAROBLONA 23. 
Una Comisión de cosecheros de vinos lia 

vis i tado hoy a l gobernador , p a r a pedir le 
no les a lcancen las conclusiones que los 
t abe rne ros aoordai'on en el mi t in que cele
b r a r o n rec ien temente . 

El gobernador les dijo que el a sun to no 
e ra de su ineunrbencia. 

DE m m i m D E GAMPÓO 
s u E N T I E R R O 

a.sí se facili tarían más las comunicaciones. 
Porífiíe "Valencia tenga má-s senadores y 

d iputados y inás fama, de apelar á la vio
lencia p a r a imponer sus demandas, «o se 
¿íibon dejar postergados los intereses do 
.Cueuca. 
; E! Sr. A'illanueva, después, y á pesar de 
8̂11 propósito de no tocar la política, hubo de 

Uleiár, bacieudo referencia á los apuros que 
;«] Gobierno pasa en la cuestión electoral: 

_:„E1 Gobierno recoge los frutos de su pro
cede.'.-. 

H a decapitado al Sr. M a u r a y carece de 
i-autoridad p a r a imponerse á los eonservado-
i res ; jjor esto en todas par tes surge la indis-
litiplina. 

:,̂  I>ON SEV.ER.ÍN1O AZ.NAB 

' ' 'A psísaj- de cuanto se ha dicho acerca de s;x 
irtífi-ada, D. Severino Aznar ha" salido p a r a 
Tá í azona , con objeto de recorrer el distrito 
*i:t proiiagaiida electoral. 

BANQUETE P O M T I C O ' - '•• 
; E l ¡Br. Dato almorzó ayer con los candidatos 
que f a r m a n la candidatura de coalición mo-

' nárquieja por Madr id , asistiendo al almuerzo 
;los Sres , Sánchez Guetra , Sauz y Escar t ín y 
I vizconde «de Eza. 

La pro«iamación de los candidatos del 6 0 -
.bienio so ac;ordó que se celebre á fines de esta 
semana. 

EÍJ EáBPEESTITO CUBIERTO 
;• Ayer quedaro.n suscriptas todas las Obliga-
i clones emitidas, por valor de 20 millones de 
, jiesetas. - _ 
' E l señor subsecretario de Hacienda, con 
' quien ios periodistas hablaron ayer mañana , 
,.se mostró muy satisfecho por el éxito del em-
! jw-éstito, 

TBHíEeRAJ»IAS O P I O I A I Í E S 

' ; : | ! '.. "4 \ \ E l comflictoi de B ío t iu to . 

/ ' " - •"• '• H Ü E L V A 23. 
• E l S T . Palaeio, que regresó esta maña.na 

,"•(10 Ríot into, h a ¡seguido el yiaje para, Sevilla 
\ y Maidrid. 
r H a eomuiiiea,do sus buenas impresiones 
; 'i-espeeto á todos los asuntos pendientes rela-
í .eionados con la interpl-etaeión del laudo y 
; admisión de obreros. 
* La huelga de la mina "Podero.sa" continúa 

-en igual estado. 
- -5 ', O t r a hae lga . 

' • "' ; * T A R R A G O N A 23. 
_,' Se han declarado en huelga los obreros 
i 'agrícolas del pueblo de Px-adip por negárseles 
.' el aumento de jorna l que solicitaban. 

. "i, , POB COEEi» ! 

r - " . • - . B E VA.IiIi.ABOIin> I 

B i s c a t s o de l Sr . Sil ió, 

Del rliscurso pronunciado po r el Sr, Silió 
^en el teatro Lope de. Vega, el sábado 21 , son 
'los sigaieutes p á r r a f o s : 

"Al fo rmar Gobierno e! Sr, Dato, el señor 
;Maura abandonó la corte . ' Cuando regresó. 
'fui á verle, y le d i j e : "'Usted, mejor que 
'nadie, sabe que nací á la vida política al 
;]ado de la bandera de Gamazo, y qne muerto 
^iste riiarehé con usted, heredero político del 
Í.Sr. Oamazo, permaneciendo & su lado hasta 
i la. fecha." 

I Y dije, más al Sr. M a u r a j le manifesté qae 
: si entendía que áu deber le imponía la neee-
: s ídad imperiosa de levantar bandera .frente 
'' al Gobierno del Sr. Dato , habr ían de seguir
l e muchos, y que entre esos muchos figuraría 
; yo. (Aplausos, y vivas i Maura.) 
] E l Sr . Silió añade que si es verdad que 
;-g'oza de l ibertad p a r a contar cnanto di.jo ál 
; Sr . Maura , no la tiene, sin embargo, p a r a 
: -deeir lo que el Sr. M a u r a le dijera. 

• : l í o he de Callarme que el jefe del pa r t ido 
i «onservador Míe explicó eletenidamente por 
; qué patr iót icas razones él entendía que no 
i 'debía actuar frente al nuevo Gobierno y sí 
: a p a r t a r s e de •cuanto significase actuación po-
; iítica, dejando en l iber tad á cada cual p a r a 
; que lArase conforime -ái •dietaimen ^3e su eon-
i "Ciencia. 

' Cuenta cómo después visitó al Sr . D a t o , ' y 
-añade que como 'Dios l e hizo con u n a sola 

¡cara , declaró al presidente su entrevista con 
" i el Sr. Maun i . 

• Y dije más á D. .Elduardo D a t o : le mani
festé que si era compatible con el Gobierno 
la adhesión sincera a la personalidad de don 

• Antonio Maura , allí me tenía, y que si por 
: el contrario, pugnaban ambas cosas, me con-
• ta.)'a fuera de .los amigos del OoMei-ao." 

•• l iOS VOO'OS B E lí 'EBBOUX 

'Dice uíi p>eriódi,co: '•' 

"fjerroux, dueño y señor de Bareélüiia, que 

; djíüiiiy fcü ]mi calles miiftlvo más que la misma 

vas y el escritor Samblaneat. 

B E ZARAGOZA 

IJOS que se ret i i 'an. 

Z A R A G O Z A 23. 
E l candidato ministerial por Belehite, don 

Ricardo Monterde, ha ret irado su candidatura, 
y además se ha dado de baja en el Círculo 
consei'^'ador. 

Como conseeneneia de esto se da como muy 
probable el t r iunfo del candidato D. Leopolda 
Romeo, reinando entre los conservadores enor
me disgusto y g ran revuelo. 

También el Sr. Barriobero, que luchaba co
mo priet is ta por Caspe,. ha ret irado su ean-
dielatura, y flnalmente, mañana regresa á Ma
drid ei jefe provincial de los liberales, eme ha 
retirado su candidatura por Calatayud. 

E l doctor Guedea renuncia á luchar en la 
elección á senador por la Univei'sidad. 

LOS CARNICEROS EN- flüEl6I 

POlí TEDEGR.WO 

VAIíENiClA 33. 
Con motivo de la implantac ión de los 

nuevo's presupues tos , los carniceros se. h a n 
declarado eu huelga . 

Al medio día se h a organizado u n a ma
nifestación en el Ateneo mercan t i l , de la 
Liga de prop ie ta r ios de la Casa del P u e 
blo, de los gremios y Sociedades, etc . , for
mando unos 10.000 mani fes tan tes , que r e 
corr ieron las pr incipales calles de la capi
ta l , dando m u e r a s al Ayun tamien to y & los 
presupues tos . 

L legada la comit iva a l Gobierno civil, 
una Comisión numerosa , , r ep resen tando to 
das las fuerzas vivas de Valencia, ent regó 
al igo.bernador un recurso dir igido al minis
t r o del r amo y le pidió suspendiese «1 cobro 
de los nuevos impues tos h a s t a la resolución 
del recurso . 

El gobernador promet ió traro.itarlo segui
damente!, l amen tando verse imposibi l i tado 
pa ra aplazar el cobro. 

El alcalde, que se ha l laba en el Gobierno 
civil, desmint ió c ier tas pre tens iones del re 
curso, calificando la manifes tación de mas
carada, que a t r ibuye á un periódico republ i 
cano. 

T-erminada l a manifes tación, quedaron 
an te el Gobierno civil a lgunos pequeños gru
pos en a c t i t u d . d e protes ta . Invi tados á di
solverse, y a l res i s t i r se alguno-s, se •efec
t u a r o n dos detenciones. Ot ra pa r t e de la 
manifes tación fué disuel ta por gua rd i a s de 
Segur idad en ia plaza de los P icaderos . 

De uno de los grupos , u n ind iv iduo des
conocido disparó al a i r e dos t i ros de r e 
vólver, dándose á la fuga. 

I>urante la manifes tación t o d o el com^er-
eio cerró sus pue r t a s . 

Se ha acordado que si e l min i s t ro n o or
dena la suspensión de los presupues tos m u 
nicipales v igentes ha s t a que «« resue lva el 
recurso- en tab lado ante e l minis te r io , l a 
Unión gremia l y los r ep re sen tan te s de las 
en t idades á quienes afectan los p resupues 
tos , dec la ra rán la hue lga genera l pasado 
m.añaiia. 

H a n sido promovidos: á je.f0 de Xegr.eía-
do de segunda clase, D. Ramón de Olio Ba-
rea, de Barcelona; á jefe de ííegociado de 
tercera clase, D. Eederico Graceii Moi-ais, de 
la Centra l : á oficial primero D. Rafael B >-
¡lido Arnedo, de Tudela; á oñeiales terceius 
D, Guillermo Díaz González, de Albacete, 
y D. Cecilio Horeajada Rodríguez, ele Quin-
tanar de la Orden; á oficial cuarto D. Jo^é 
Sánchez Navarrete . 

Trasladife. 

Jefes de Negociado de tercera clase D. Ci
ríaco Hojas Castilla, de la Central á la Di
rección general ; D. Federico Graceii Moráis, 
de la Central á Zaragoza; D. Francisco Gai -
oía Diez, de Zaragoza á la Central . 

Oficiales ' terceros D. Manuel Rodríguez 

CLASiflCfiCIOí! CE KOZOS 
I ' n bando del alcalde presidente hace saber : 
•'(¿lao en la mañana del primor düjiiingo de 

Marzo ipióximo daiá juincipio ante las Comi
siones d'e quintas en los diez d .-jtritos de la 
capital la eiaílficación 1 'A los muzos axistado-^ 
p a i a el lecinplazo del presente año : si las 
operaciones no termiuarau en dicho día sei^án 
continuadas eii loo imirediatos siguientes, fue-
leu ó no le.-{iAos. 

l¿ve todír-, los moi;os aUotado» tendrán obli-
gatión de 'presentarse persunatoieute al acto 

, de la eilasifieaeiéin, aduiiticndose como causa 
I legal } a ia dejar de hacerlo: 

„ , , , ^ 1 , 1̂ X , . o » , , - , ! ^•" l í - iai ' ' i rv ien 'o en la« Ailnasi. cuerpos 
OMnl ryan , elp la Central a San Antolm de i ,-, iu . t i ta íos d'ei Ejéi.cilo. en t-aalqu, er eoucep-
Ib i a s ; D. Luciano Zúuiga de las Muías, de , f̂  5 categoría, ó ser alamuo (te algima Aea-
1R Central á la Dirección general ; D. Nicjlás I ĵ, |̂ ,,jy_ niiji- îy, 

Fernández J lar t ínez, de Barcelona á M a n - j ^ •2.' Halla,Tse pi-esentad'o para la da^.flta-

^**l^' . , r^ ^ , • ^ ieión ante otro Av untamit. i to ó '1 oj-nlado. 
Oficia es cuartos D. .Iraneiseo Bartolomé , ;>." lla!iai=e sufrieudlo p r i - ó u ó detención 

Rema, de Cádiz a Algeciras; D. Josc B. de ,,^e ,^ji,,, c,¿ la libeitad, d'ebieudo piesentars^e 

DE INSTRUCCIÓN PUBLIC 
• N O B M A I J B S 

Se nombra á doña Conceipción Mochales 
inspectora auxiliar de la Escuela Normal de 
Maestras , de Granada. 

A D, José Rey Laviña, secretario de la de 
Maestros, de Santiago. 

A D. Federico G. y Díaz, auxiliar de Dere
cho, en el Ins t i tu to de Coria, 

A doña Enr iqueta García y García, profe
sora de Música de la de Maestr-as, de Murcia. 

A doña Luisa Moneo, auxiliar de la ídem, 
de Madritl . 

.A doña Angeles Miranda, íelem de la; de 
Vizcaya. 

A doña Q. Felisa Aeitores y González, ídem 
do la de Falencia., 

A doña Mercedes Jiménez, ídoii de la de 
Guadalajara . • •. 

A I) . Carlos Valentín Carretero, ídem de 
la de Maestros, de Cuenca. 

A D. Francisco Ampudia , ídem de la de 
Toledo. 

A D. Isaac Guadán, ídem de la de Logroño. 
A D. Lorenzo Pul ía la , ídem de la de Huesea. 
A D . Teodoro Mart ín , ídem de la de Sala-

manea. 
A D . José García Jiménez, <Je la ídem de 

Cuenca. 
A I) . Francisco Rui?! de la Llave, ídem de 

l'i de Toledo. 
A B , ?raaoJsco Orlarte, ídem de la áe S'a-

A Mí S*ál -C Salvado, ídem de k á t ft%s*. 
soza. 

la Caballería López, de Murcia á la Cent ra l ; 
D, Bernardo Campo Ángulo, do Villablino 
á Barcelona; D. Nicolás Si t jas Ciar, de Pal
ma de Mallorca á PoUensa; D. Eduardo Si-
monena Calvo, de Ciudad Real á Moi'al de 
Cala t rava; D. Mario García Fernández, de 
Artesa de Segre á Tár rega ; D. José Jiménez 
Marcpiés, de Oviedo á Aviles; D. Víctor de 
la Rosa Muñoz, de la Dirección general á 
Barcelona. 

Oficiales quintos D. Praueiseo Sala-< Blan
co, do Jaén á Ubeda; D. Fernando Paz Alo 
ca, de Manresa á Murc ia ; D. Fernando Ar 
boleda^ Molina, de Ubeda á J a é n ; D . Agu— 
tín Alonso Mart ínez, de Santoña á Santan
der ; D. Luis García Reta , de Santander á 
San toña ; D. José María Gómez Fuentes , de 
Algeeiras á Cádiz; D. José Corripio Arenas, 
de Pola do Lena á la Centra l ; D. Antonio 
Olmos Escobar, de Lugo á E l d a ; D. José 
Jiménez Bellido, de Vélez-Málaga á Málaga ; 
D, José Sánchez Estudil lo, de San refj)andi; 
á Cádiz; D. Santiago Gasós Saniitier, da 
Barcelona á Sor ia ; D. Braul io Caballero Pas
cual, de Ai-eliidona á Los Bar r ios ; D. Benito 
José Jus te Campos, de León á Vil lablino; 
D. Ángel Sa.mitier Laeasa, de Lérida á- J a c a : 
D. José Tesa Monge, de Jaca á Lér ida ; don 
José María González Casaurran, de Graus 
á Huesea; D. Ángel Pérez Bauzo, de Hues
ea á Gra,us; D. Ángel Cabezas Cediel, de 
Barcelona á la Cent ra l ; D. Bartolomé Dun-
jo Güitar t , ée Gerona á Barcelona; D. J u a n 
Dorea Rosa, de Soria á Gerona. 

Ijiceucias. : 

Se lia concedido licencia ilimitada al ofi
cial cuarto D, Luis Ortiz de Rozas Bourgón, 
de Málaga, y á los oficiales quintos D . Ar
turo Suárez Bárc«ra Jiménez, de Ser i l l a ; 
D. Manuel Alvarez Casado, de Paleneia ; don 
Luis Izquierdo Balbuena, do Orense, y don 
Julio Meján Rubio^ de Bilbao. 

Re ingresos . 

H a n reingresado los siguientes empleados, 
que disfriit-abau licencia i l imitada: 

Oficiales iCuartos D. J u a n G. de León Bus-
tamante, destinado á l a Central , y D. José 
Ortega Garrido, á Huelva. 

Oficiales quintos D. Luis Mart ínez F a u -
bel, destinado á Paleneia, y D. Fedei ieo "Mar
tín Gai'eía, á Bilbao. 

Nuevos des t inos . 

Han eido destínalos los siguientes oposito
res ; 

Nú-i»ero 89, D. Praneiseo Roca Fer ré , á 
Oviedo; núm. 90, D. Victoriano Rosaies Fer 
nández, á Pontevedra ; imm. 91, D. José Nú-
fez B i a i i n i i P e d e cdia inim 92 don 
I lustd Co leíí R ' a l r i 1 _o num 9o, don 
Antonio M U J O <OI ) a A l n e i i í uum 9 i 
D ^1 sr lel I h u 4,1 Dapcna, i l a Coiufí», 

'^sqnetes póstale». 

Las estatetas 1̂  Luei Cambados, L<i Ca 
ñ / a L l L&tiada ali 1 M a i m , j . \ ! n a i i / Pi 
i i i i io Puente C a ^ c l r s , Redo i d e n y S 1 tíia 
todas de l i p iovü *ad de Pou t e \ ed i a han sido 
aut>iizada-> "¡nía *l eamb o de paqnetcs p o s í i 
les fü) l i s ofn l'̂ •ls de BaVaicb, ' ananafe ^ 
At i i ca aelualaiei** f u l á t a l a s o que en l i 
sucesivo ^c h ibill-*'n p a n e te stiMcio 

en tal c»-o tan puoiito como é^ta ^e obteu 
ya ; y 

1." Padecei" enfermedad ó defecto físico 
que i'nipi' ¡a en ab&'oiuto la pieoentación. 

Pai 'a lo> compiendldus en les casos primero 
y toicero &nitiráii los misuios efectos ((ue la 
presenración kts certificados que, segñn los ca-
~üs, deuen remitir las aato"idades ó los diiee-
tores ek' los establecimientos coi res oudieutes. 

Los comprendidos en los ca-os -egundo y 
cuarto eieberáii hacerse presentar por sus pa-
difc- ó tutoi-es ó por algiin nidivi no de <íu 
fa in i ia . p 'tii-'éndose los más allegaeii*. y á 
fal ta ele ésfos, por persona eomisiunada por 
los interesadtts. 

Loa in.dirifl'uos qitte sin estar •eo¡míprend5id!os 
en JOS casos del art . 100 110 se presentasen 
perEoua'iaiente al acto fte la clasiiieaelón se
r á n dJeefararios prófug'os, siempre que no ju s -
ti-fiquea kbbid-amente la ianpoe'biíidacl aibsolu-
ta de COIIOUITÍID al acto. 

Pa-ra ila presentac-ión de las justíñ'eaciones 
alegadas el Ayuntamiento podrá eoncedeír un 
píazio" onairdo lo crea oportuno, siempi'e que 
diclia prescntaición se haga, á u i á s tardar , tai 
el tercer d'omrmgo del m i s x o oies ée Marzo, 
y S.Í no lo fae!"en el Aymitamierito notificará 
ia d'eeia'rad'íón de soMados. sin nlterioires p ró 
rrogas, ciuer'andb á ios Diid-iviáuos el 'dereeho 
d'e recurr ir á fas Com'isioiies mixtas. 

Los mozoiS que se hallen ausentes dtel Mu-
nieipio idonídb hubieren •sid'o alistados nodrán 
ser tallados, mesidos y irieooncridos á soIOeitud 
propia aute Ites Ayr.ntEJaLi'íentos i:ie la loealidael 
en que iresiclan ó «.ii los Consuiladosó Vieecon-
sinladbs de E s p a ñ a en él •extranjero, expoiiien-
tlo las aiegaoioaes cine les importen. 

Los que hieiereü niso de esta aatorizaeión lo 
Terifiearáii con la anteriorf.cllad' sufliciente p a r a 
que el Municipio ó J a u t a •dte. su aiHstamiento 
tengia -de ello noticia el clía d̂e ía clasifl-oaeión 
dis tos imOzos del mis']!», dle la qne le haya 00-
rresponkiido ó id'e los diatos .neeesaiiSos p a r a 
efeetvtaito." 

Como estaba anunciado, á las once fie la 
mañana do a.yer verificóse la conduceíión. del 
cael'áver del ilustre •ñiarqués de Agui lar ele 
Campóo á la Sacramental de San Is idro. 

iSobre el fércti'o, eoloeároiise dos coionas . 
juna , de íloie.s naiuiales . en \ iada por la Rema 

Doña Ciistina, y otra 1 el Ayuntamiento de 
Madrid. , 

Abr ía la marcha una seccióii do ki Guaid)a 
innuicipal, montada. Detrás ihan el Cieio áe\ 
la parroquia do San .José, con ^cruz alzarla J 
eauto)-e,s; los ))iños del folegio de San I lde
fonso y el Asilo de la Paloma ; pórtelos del 
Scnaelo, Congreso, ( ousejo 1 e Estado, Ayun
tamiento, l íancy de España . Ministeiio do Es 
tado > Canal de Isabel I I : una lepi'esenta-
ciéu del Cueijio ile Bomiieíos; todo ci perso
nal de kte Realeo Caballerizas, libre de servi
cio, con sus casacas de gala, y .inmen'osas Co
misiones de obreros municipales. 

Rodeando la carioza iban oeko porteros Ide 
Palacio, y á la i ¿ |u ie ida , á caballo, un caba-
lleri/o de la Keal Casa. 

Presidieron el duelo, en iijiimer término, el 
caballerizo mayor de Palaeio, marqués de Via-
11a, que ostentaba la representación de S. M. el 
Re^y; el duque de Santo Mauro, por la Reina 
Doña Victoria; el duque de Tetuán, como 
Grande ! e España d(> guaielia, y el marqU'és 
de Monlalvo, como mayordo'Jio de semana, por 
la Reina Doña Cris t ina; el marqués de Li
nares, por la In fan t a Doña Isabel ; el mar -
i|u4s de la Mesa ele Asta, )Jor los Infantes 
Don Carlos y Doña Luisa ; el capitán Sr. P u 
lido, por el Infante Don Fernando, y el ma
yordomo de - e n a n a , D. J u a n Romero, por 
¡Os Infantes Don Alfonso y Doña Beatr iz . 

Detrás iba o t ra ju'esidencia. constituida por 
el Obisiuo de Sióii, el pres t ante del Consejo, 
Sr. D a t o ; el ministro do la GueiTa, coude del 
Serral lo; el de Instrucción, Sr. Bergamín ; el 
•gobernado!. S i . tíuns y E-cai'tíii, y el ale«I-
fíe, vizconde de Kza. 

La presidencia de la familia so hallaba for
mada por el director e--xjiritual del fina'o, don 
Donato J iménez; el duque vde Nájei'a, el mar
qués de Her re ra , el marqués do Guevara y los 
condes de Campo Real y Castronuevo. 

L a concuirencia fué numerosísima y distin
guida. 

Cerraban la marcha l a carroza de "Tab le -
¡ ros do concha", de la Real Casa, que iba ¡die 
respeto; todos los coches " d e Pa r i s " , de me
dia gala, de Palac io ; las carrozas de las re 
presentaciones de Sus IMaje&íades y AltezaS; 
y la del Senado. 

Descanse en paz , , •~: 

El DlA Ei Ei l l l i i l 

B E S D E ASTURIAS 

LABOR SOCIAL 
A V I L. É S 

Ya en varÍ8.s ocasiones, al hacer lá crónica 
del laborar social-católico desplegado en esta 
•parte 'Se la región asturiana, hubo de .mentar 
como foco y germen de todo este movimiento ^ „,., „ , „ ,„ . .,„ , ,,,., 
al Centro de Acción Social Católica, de esta '^^•¡^'^^•T.l.'^T' ^'^'Z-"'' •̂ 
. •]]„ ,!•_ A,.;i/>-. Domicihados: Varones 
villa de Aulles. \-,, , , „ . t i )o J I Í 
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" . I>'E ESTABISTIOA 

Recíl t icacióa al empadi 'ouain iea to gene ra l 

de Bicieimbre de IBIO en 3.1 de Biciem-

b re de 1913 . 

Distrito del Centro: Varones, 21.402; hem
bras, 29.751; total, 54.153; aumentos, 244. 

Hospicio. — Varones, 23.460; hembras, 
29.877; total, 53.337; aumentos, 638. . 

67ía»i.&er*. —Varones , , 30.260; hemíbras, 
35.582; total, 65.842.; aumentos, 1.021. 

Buencivista. — A'aroncs, 29.417; hembras, 
37.955; total, 67.402; aumentos, 1.029. 

Congreso. — Varones. 28.380; hembras, 
33.582; total , 67.576; aumentos, 824. 

JíospiifflL-Varones, 30.887; hembras, 31.085; 
total, 61.972; aumentos, 680. 

i»c¿ií6'a.—Varones, 27.526; liembra.-s, 3L21)'.); 
total, 58.792; aumentos, 1.323, 

Latina.—Varones, 31.916; hembras, 35.632; 
total, 67.548; aumentos, 922. 

Palacio.—^Varoaes, 29.118; hembras, 32.805; 
total , 61.923; aumentos, 679. 

Universidacl.—Varones, 29.968; hembras, 
31.593; total, 61.561; aumentos, 876. 

E l aumento de la .población es de 8.236 ha
bitantes, teniendo pa ra ello en cuenta los datos 
siguientes: 

Altas.—Naeimiejitos, 16.828; «ornpadrona-
mieutos, 7.593.—Total, 24.421. 

Defunciones, 15.566; trasládelos de residencia, 
619.—Total. 16.185.—Diferencia, 8.236. 

Pohlac-ión de derecho.—Residentes esjiaño 
les.—• Vecinos: "Varones 

INFORMACIÓN 
MIUTAR 

•' FIRMA-DBIÍ-HiBS-: ; *^:-

S u Maijestad el R e y ha flrmadto ios siguien
tes decretos: 

Disponiendo pase á la reserva, por haber 
cumplido la edad reglamentaria, el general 
de br igada D. Jul io Crespo Zazo. 

Destinando al ídem ídem D. Manuel Prie;:;) 
Valoro, al Gobierno militar de la. plaza de 
Vigo y jefe de la segunda br igada de la ca
torce divisióji, . . . 

Ascendiendo á general de br igada al coro
nel de Infanter ía -D,. Severiano Martínez 
Anido. -» 

. OTRAS ^NOTICIAS ,,,.,;;; 

"••••'• - ••As'Ceasós.' 

Ascienden; >& 'bri'g;ada6 ' 23 sargB'ñtos «Je Iii-
fautería. • • ,' 

; Retiros.. 

Se les concede á los coroneles de Caballe
r ía D. .Fran elíseo Es t r ada y D . Constantino 
"^^llares. 

RecompteHsa, 

íSe mmoede mwz blauea del Méi-ito Mili tar , , 
con roasador do profesorado, al eoma.n'áant<3 
ele Caballería D'. Fe rnando Pr imo de Rivera, 

Exceden te . 

P a s a á asta situación,, por haber cesatío en 
el cargo de senador d«l Reino, ol teniente co
ronel de Es tado Mayor, D. Cándido Ruiz Miar-
tínez. • . 

Destiuosi. 
Hoy }')ublicará el Diario Oficial una pro-

•jaiesta ile destinos de músicos mayores del 
Ejército y otra d̂e capellanes' del clero ca-s-
tiense. 

Stajtriñiomo. 
Se concede .Real licencia pa ra contraerio al 

•primer teniente iffe I n l an t e r í a D. Hipól i to .!>(>-_ 
•mingo. 

Eallecituioiito. 

H a falleiulo en Toledo el capitán de la 
Guaidui ci\il D. J u a n Santos 

Vuel ta á act ivo. 

Se k eomcde al oficial t u cero áe Ofaiiiia.* 
mili taies D Luis Delgado NdAaiio, que •m 
' ueuen t ia en situación de lee J> la¿o poi ea-
f o m o . 

R B C O M P K ^ S l l S 
Infantería» 

Crirz de pi 'imera clase de la Oi'dén de Ma
ría Cristina en el empleo de segunelo tenien
te en' vez ele la de igual clase del Mérito 
Mili tar con distintivo rojo, pensionada, que 
se le concedió por mérito de gueri'a al pr i 
mer teniente D. Enrique Alvarez Samper ; 
cruz de p r imera clase del Méri to Militar con 
distintivo rojo, pensionada, en lugar de la 
de la misma Orden, clase y distintivo, sin 
pensión, que se le concedió por los méri
tos contraídos en la campaña, al segundo te
niente D. Totpás Rodríguez t lernandoi 'eua: 
cruz de pr imera clase de la Orden, de María 
Crist ina por los méritos que contra.jo duran
te los combates sostenidos en Tetuán hasta 
el , 24 de Junio último, ai segundo teniente 
D. José Pérez Martínez. 

Cabal ler ía . 

Cruz blanca de prirnera clg.se de María Cris
tina, en vez de la de igual clase del Mérit.) 
Militar, con distintivo rojo, pensionada, que 
se le concedió por mérito de guerra al se
gundo teniente de la escala de reserva D. Fer-
nando Butgardón Martínez. 

Clero casti 'onse, 

Cruz de pr imera clase del Mérito Militar 
con distintivo rojo, pensionada,- en lu'Ji^r áe 
la que se le concedió sin pensión, al capellán 
D, Jesús Saavedra Guimaré. 

Att i l ler ía , 

Cruz de segunda clase del Mérito Militar, 
con distintivo -rojo, al comandante D. Fidel 
Romero García, y cruz de pr imera clase del 
Mérito Militar, con ; distintivo ro jo , .pensio
nada, por méritos; de guerra, , en lugar de la 
sencilla, al capi tán D. Fe rnando de-Toledo 
Gómez y al pr imer teniente D. Prancist» 
Escudero Vorea, 

Ingenieros . 

Cruz de pr imera clase del Mérito Militai', 
con distintivo rojo, pensionada,, al primer te
niente D. José Sasti-e Alba, en lugar de la 
que sin pensión se l e . concedió por méritos 
de guerra. 

Guard ia civil. 

Cruz de .primera clase' tiél Mérito Militar, 
con distinto rojo, al pr imer teniente D. Ma
nuel Expósi to García y al segando D. Jü«é 
Díaz Matarredona, por los méritos contraídos 
en la expedición verificada, el 21 de Septiem
bre último p a r a imponer un enérgico oasti.go-
á la rebelde y ho.stil tribu de los Yemedjin 
(Golfo de Guinea). .Cruz blaqca 4e la misma 
Orden y 'dist int ivo al sargento Francisco Mar
tínez Royes y guardias indígenas Mode»sto 
Bekíhite Macólo y A m a r a Cámara Liba, por 
su comportamiento y méritos contraídos en la 
citada expedición. 

San idad mil i tar . 

Ciniz de pr imera clase del Mérito Mfiitar 
con distintivo rojo, pensionada, al .médico 
pi imero D. Eduarido Zazua Gaztelií, en vez ik; 
la que sin pensión se le concedió^ 

I 1 este, Ce no en anos i i leiioies ha im-
i i a l ) s 1 c u j ana et susodi ho < eiiíio de motlo 
t u) t nlieutc 3mo i tsuel to 's î , tienes \ t u -
6 e o i ' u i i di imeis i xas hoias di. las explica

ciones ociuks ) ciistianas que eoi i t 1 t caigo i 
de di*-t]n^inlj piofesüi s q t e a 1 i n a t n a m e n 1 
te, \ aM l i e s de b maiu i t l e r linterna de 1 
ü ( eeio s de que dispoi e el i e n t i o Sf di 
i i^e 1 a enoias o eabil leíos 1 

\ m i s 1 esto ha i a ij,u u t j o te t e i i t i o 
en el piesente ano y b t ] o k s me oie» auspi
cios Ll eui~ » C i tó tuuo V "^oeíai del u n o ' 
(Le es t i p üdue ie i lo le-u t<i u 11 me]o aulc 

Lo^ ume s > la u i las a te 1 a t n amento eoil-
"•'•'"•' """" " ' - — — # - •• • c u n e 1 d \ei~us did& ÍÓ semauc al < ei t ro d t 

PERIÓDICO DENUNCIADOl ^^""^^ J -̂ l̂ ^ ^ " - / ^ " ^ o t e e v l u a l e s > eo-
1 inentales un t iozo do Doetnna eiistiana, de-

o«-, .¿o__^ i (]m^jyiif],j (]^ ga t ip l ieaeión a t e n a d a s máximas 
K*t TEIiEQBáfO y saludables p i im ip io s eneanunado-s á l o imar 

- , - i , ^ „_, . , . . . , _,, elt aquc>llos jo\eucito-s. uua legión de a lóstoles 
Í3jfvíVUÍti,iLíÍJÍN A ^ 4 , I I A 1 j 1 i 1 j . • 

.solía I"- Al ex to ile e-tas ei.pllcaeiOiies contri-
H a sido demmciado "E l P r o g r e s o " ée l j , , . , ^^ ,^ ^^ ^ ^ „ , . j ^ . P ^ ^ ^ ^ J ^ , p rovec iones lu-

i.lernes, por uní*, i a to rmac ión sobre la a c - | ^ u i o - a s , g iabaudo más fuetiemei.te en aque-
Suación de la Pt^fcía con detsrmínafios « l e - ; lias t ienids inteb^eiu-'a- lo- eon-e|os \ má-

137.359; hembras, 

115.592; hem bras. 

Varones, 1.316; 

UN BANQUETE 
•" POR TELEGBAFO 

• -BARCELONA 23. 
La minor ía radical del Ayun tamiea tó tea, 

obsequiado hoy con un banquet-e akpr imfej 
t en i en t e alcalde, Sr. P.ich,' por su •.gestióB 
en. el Ayun tamien to . 

Asis t ieron los Sres. l ie r roux é Iglesias. 
1 4 » • ' . ' - . I . ' I ' ' — 11,11 • 

CONFLICTOS OBREROS 

Reside lies c\ti in) tu) 
l ea J ia 1 423 — (ot il 2 7 9 

lot- ik -.eiieial Virones 254.267; heni-
I b i . s ^07 025 total )01 2.^2 

Poblaiun de liuli)—'Rehilantes •españoles: 
\ alones 2 )2 9 j l ha i i b i i s 305.6(12; total , 
i j b ")33 

Resulenlts e v l i a n i n i s \ 'arones, 1.316; 
b u s 142- . , tu ' a l ^ " 1 ' 

l ia i i seuuíes t sp molí s \ arones, 30.464; 
hembias 21 04 j to ta l J1-109. 

1 alisen tes exUaujeios Varones, ,633; 
hembí is b72 te tal, 1 )05 

" c i ales .,( nei les \ \ 
^ 128 712 )1al, 614 "'Ob 

285,364; bem-

meiitos o'H'í'í'»». Minas qtu t i sace doL» les e \pini t . 

fl nuestros suscripíores y paqueteros. 
Rogamos á nues t ro s favorecedores one n o 
sé Tíállím al cor r ien te en el pngo de sus 
SHScripcione,s que, p a r a facil i tar la buena 
maréi ía do la admin is t rae íón del periódico, 
t*!ig«ii la bonda<i de remit i i 'nos ol imoor te 

• de Sí», descnlito'tos. ' ' 

POB TELEfíBAPO 
BARCiELONA 23. tS. lO. 

Cumpl iendo los acuerdos adoptados ayer 
por la Federac ión pa t rona l d«l ramo d.s 
construcción, hoy se ha traba,1ado en la 
mayor í a de los ta l leres , pues .en algunos no 
se r e a n u d a r o n los traba,ios por falta de ma
ter ia l . 

Los obre ros carpinti|^ros coatiniiaK a» 
liuelga. 

Los pa t ronos de e s t e ' g r e m i o se hallaa 
disgustados con los r e s t an tes de la ' Fed«-
racibn, pues e r a n pa r t i da r io s : del "lOcli;-
ou t " . 

Se hab la de u n rompimiento. ; de relacio» 
nes, en t r e .el gremio y la Fed.eracióa:._ 

— A u m i u e los pa t ronos de las fábrí-cas de 
cajas de. ca r tón h a n concedido 4 los obr«. 
ros el aumen to en los l ó m a l e s y la disñii-
n u c i ó n ' d e h o r a s dé t raba jo , -és tos han acor
dado •continuar en huelga , has ta qiré sean 
despedidos los "osqui ro l s" . 

Se cree que lo conseguirán . 
— L o s hue lgu i s tas ca r re te ros .han visita, 

do al gobernador pa ra que jarse d̂ e supuési-
tos a t ropel los que dicen h a n competido con 
eUos los pa t ronos . 

Afirman que con t inua rán en huelga has
ta que aquéllos accedan á sus pretensiones. 

•—^Comulncan de Olot, que los obreros 
tex t i les h a n ce lebrado hoy un mit in , tra
t a n d o de eOnstitúirse en Sociedad de resis
tencia . . 

—D'ioen. de .Manresa q u e , los buelguia-
tSrS metalúí!gicos h a n celebrado hoy uua 
Asamblea, %\VL llegar á un acuerolo, , :• • 
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J/as mnjeríw débiles, l as ii»a-r>et«»-
tea, las embarazadas , la,s q n e es-
í á a friMiOo, se fortifican i'ápifSa-

n ien te t o n el 
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SUMARIO DKJb D Í A 3 3 

•'' BíStado.'—Cancillería.—^Caiije de Notas 
en t r e el Gobierno áe S. M. el Bey de E s 
paña (q. D. g.) y el Gobievao de la Bepú-
blica F raneesa , r enovando por un nuevo 
per íodo de cinco años el Convenio de a rb i 
t r a je firmado en Pa r í s e l 26 de Febre ro de 
1904 y pror rogado en 3 de Febre ro de 
1909. . , , 

Ins t rucción públ ica .—Real orden resol
viendo el expediente incoado á ins tancia del 
ayudan te numera r io de la Escuela Superior 
rie Comercio de La Coruña , D. Joaquín 
Mart ín Mart ínez, rec lamando la dotación 
dé l.OClO pesetas «ne asigna á los ayudan
tes repet idores el Real decreto de 27 de 
Sept iembre de 1912. 

— O t r a nombrando profesor in t e r ino de 
Caligrafía y Dibujo de la Escuela Superior 
de Comercio de Las P a l m a s (Gran Cana
r ia ) á I). Joáé Simón. Martínez. 

—-Otra, clasificando como de - beneficencia 
par t icu la r la ins t i tución benéfico docente 
P a t r o n a t o de las Escuelas Cr is t ianas de 
Cassá de la Selva (G-erona). 

—-Otra nombrando , con carác te r g ra tu i 
to , njaestra de taller de sombreros de la 
Escuela del Hogar y Profesional do la Mu-
jei-, á doña Rosar io Segalerva J iménez . 

— O t r a n o m b r a n d o vocal de la J u n t a de 
Iconografía Nacional á D. Francisco Alva-
reü Ossorio. 

ADMISISÍBACIOS C E S T B A I J 

iMStrtuícióu pública. — Subsecretar ía . — 
Aprobando las designaciones de D. Hipó
l i to Domínguez y D. Melchor Salva pa ra el 
cargo de vocales del Tr ibuna l de oposicio
nes 4 ia cá tedra de Derecho mercant i l in te r 
nacional- y Hac ienda pública, vacan te «n 
la Escuela Superior de Comercio de Valla-
il hd 

—Li ' td de lOb abpirantefc admit idos y ex-
f luí lus 1 las oposiciones anunciadas pa ra 
l i o v e t Id Ca tad la de Derecho mercant i l de 
EspíiBct 1 Jo las principales naciones de 
Eu iopa -i America vacan te en la ün iver -
= ' d d J di V a l l d d o l i d 

f.ireíLioi geneidi de P i i m e r a enseñan-
, j — D e c l a i a n d o definitivas las relaciones 
dt uidCotros (on sueldo de 500 pesetas , que 
as( leuden a 477 

—DispomeiiJo que las lelar iones de va-
<"PUt<-6 le sueldos y escuelas , i oe lamadas por 
la oidi i i de lá del ac tual , sean ce r r adas con 
Ja feília 1 del c o n i e n t mes 

í o i u e n í o —Dilección g r n e i a l de Obras 
pi lilK ás — P u e i t o s —D^ c 'aianrto caducada 
Id iiainitdí ion do eonco-iou de toda Ja ex-
t( u ion libic de la plaja, dî  Suances pa ra 
( slalT^cc r un bdlneario solicitada por d'oii 
Aij^ouio Fagüdga y Collado 

—Autu i i / i ndo a Mi f Croisé d 'Au-
court , subdito francés, para ocupar un t r o -
üo de t e r r eno de l a playa de Algeciras , pa
ra, establecer un casino balnear io y casetas 
fie madera para baños de mar . 

EL MEJOR LAXANTE 
firaína de Vals ; uno ó dos g ranos a! cenar. 

EL. f Q103A3 
_ o _ 

D M 2 S . Mal tes .—San Matías, Apóstol; 
Fa." Modesto, Obi«po y confesor; San Bdil-
b i i i o Rey, Santa P i imi t iva , virgen, y la 
Invención de la Cabeza de San J u a n Bau-
ti-td — L a Misa y Oñoio divino son de San 
Matías Apóstol con rito doble de seigunaá 
clise •* coloi encarnado. 

Caballsro de Gracia (Cuaren ta Horas ) 
A las ocho, S'3 mani fes ta rá S. D. M.; á las 
diez. Misa cantada y por la farde, á las 
«ua t ro y media, Completas , Salmo Credidi 
y solemne procesión de Reserva. 

Santuar io del Inmacu lado Corazón de 
María (Bnen iSueeso, 1 8 ) . — F u n c i ó n de des
agravios á Jesús Sacramentado por los ex
cesos del Carnaval . Por la t a rde , á las cin
co, se rezará el Santo Rosar io , la Estación 
al Santís imo y Ejercicios de desagravios 
á Jesús Sacramontado, con solemne Ben
dición y Reserva, 

San Antonio de los Alamaues.—-Por la 
liíaüaua, á las diez, cul tos en honor de su 

Titular , y por la t a rde , á las seis. Ejerci
cios,con S. D. M. manifiesto y sermón. ~ 

Capilla del Sant ís imo Cristo de San Gi-
néa.—Continúan los Ejercicios de Cuares
ma, predicando, al toque de oraciones, don 
Manuel Belda, 

En San Pedro «1 Keal . 
Duran te los días de Cuaresma, y al ano-

clucer , ss rezará en la iglesia .de" la Pa lo-
ina c! Santo Rosario, es tando S. D. M. m a -
iilfiíjsto, haciéndose el piadoso Ejercicio :del 
,"Vi8, Grueis" todívs los viernes. 
' Los domingos, á las diez de !a m a ñ a n a , 
se celebrará Misa cantada con explicación 
del Evangelio. 

El 27 de este mes y los días 6, 13 y 20 
fie Mai-üo, predicarán i o s Sres. D. E d u a r d o 
Ortiz y D." Leonisio Santiago. 

Religiosas del Corpus Christ i (Carbone
r a s ) . — E l viernes 27, á las siete de la ma
ñana, da principio la t recena en honor de 

.San. Franc isco de Paula.-

(Este periódico se publica con censura eele-
üiásticu.) 

í c-r«<*es erfpeMalc'is con la ima.geH y beacücióu 
I del Soi-álícc, Patr iarca y la, fecha deí Con-
¡ S'i'c-ci. IJOS cougTesiatas pod rán adquirirla^ 
í c . c'i hi<rar <̂ uc' en su día se les indicará. 

Acio^ liricicipales del Congreso: 
Día .16. P o r la tarde , . ape r tu r a del Con

greso. Cantado el Veni fteator y la Antífo
na Salve Sánete Pater , con .los versos y ora
ciones correspondientes, se rezará la Clorona 
IVaneiscana, y á contimiaeión un Prelado 
pronunciará el discurso áe aper tura , termi
nándose el acto <3on la bendición del Santísi
mo y el himno de San Franeiseo. P o r la no
che habrá una fiesta organizada en honor de 
San Pascual , pat rono de todas las obras j 
Asociaeioues euearístieas. 

Días 17 y 18. P o r la mañana. Misa de Co
munión, cjue celebrará un Prelado, y Asam
blea general con discursos de insiíineN orado
res. Po r la tarde, reunión de las seccione» 
para deliberar ,sobre los temas ide las ifemo-
rittó. Se terminarán los actos de ios dos días 
con sermón, y bendición con el Santísimo Sa-
eramentü. 

Día, 19. Misa de Comunión general. A ho
ra cíompetente. se eelebrará .solemne Masa de 
Pontifical, con sermón, que pronunciará un 
Prelado. Po r ¡a tairde se leerán las cóuclu-
sicMies aprobadas, habrá el sennón de clau
sura y tendrá lugar la procesión del Con
greso, terminándose con la bendición del San
tísimo Sacramento. 

Día 20. Se organizará una peregrinación 
al Escorial en obsec(nio de los señores con-
gre.sistas. 

Oportunamente se liarán las observaciones 
que más convengan p a r a la perfecta organi
zación .de este Congreso y se anunciarán los 
nombres de los oradores que en -él tomarán 
pa r te y el lugar y horas en que se celebrarán 
los actos del mismo. .. • 

E n las Eesidencias de padres .Fraueisea-
nos (Cisne, 12), y padres Capuchinos (Pla
za de Jesús) . ,se facilita nota de los tema'-
.sobre los que han de versar las Memorias 
qne se presenten al Congreso, cuyas Memo
rias habrán de remitirse bajo sobre antes 
del día 1 de Mayo, á las señas antes indi-
írfiüas. 

Sidra ¥ereterra ̂  Cangas 
prefer ida pof cuanto» la em^toeen. 

SOCIEDAD É S P Á N O U DE ííMENE 

Esl;a Sociedad celebró sesión el últimc) 
martes, bajo ia presictencia dfel doctor Fer 
nández Caro. 

Leída y aprobada el acta de la anterior el 
doctor Fernández Cuesta dio cuenta de la 
obra "Estadíst ica de las causas de mortal i
dad en .Italia, durante el año de 1911" . 

El doctor Mañueco, se ocupó de la Inclu
sa como Insti tuto Social, señalando sus dé-
.feclios y más graves li neón venientes, j iropo-
niendo sean suprimidas pcn- ser E s p a ñ a el 
único ijaís en que existen y no responder á 
los fines p a r a que fueron creadas. 

E l dbcto.r Decref, ii-eetifíeó ai Sr. Mañueeo. 
haciendo notar las dificultades de reaiidai.-! y 
las graves consecuencias que habrían de de
ducirse de su proposición. 

El doctor Afariscal propuso la adopción 
de un criterio intermedio. 

Rectificaron los Sres. Deeref, Mariscal y 
Mañneeo, siendo todos muy aplaudidos por 
sus at inadas observaciones, acordándose Cjue 
p a r a la sesión próxima el doctor Mañneeo 
condense su proposición en Conclusiones que 
serán icliscntidiaB, p a r a en su cía, poder ser 
elevadas, al (íobieruo.. 

Continuando la discusión del tema "Ht 
feíÍ!tfO'iiifánlsl",';kt -Si^fa. Diez'ííáibánecfá,'HJZO 
notar la adecuación absoluta que ha de man
tener el ar te con la pedagogía en su acepción 
más amplia si se quiere qne el teatro infan
til produzca, el beneficioso resultado que se 
jsretende, debiendo ser jireferida la educación 
moral á la linalidad artística. 

Y no habiendo más asuntos de que trata.r, 
se levantó la sesión. 

S»n las mejores aguas a lcal inas Vichy-
Hopitíil ( e s t ó m a g o ) , Vichy-Oélesíins ( r i -
ñonies), Vlcliy-Grande-Gril le ( h ígado ) . 

CONGRESO NACIONAL 
BE 

TBRCIMIOS FRANCISCANOS 
Coa aprobación de los Sujtciioie'- gene

rales de las dos Obediencias l 'ram-iscanas y 
del c-scelentiVimo señor Obispo de Madrid-
Aicrtlá, se eelebiará desde el Ib al 2U de J\Ia-
\ ' i próximo, un Congrego nacional de Ter
ciarios Franciscanos, en esta coite. 

La presiJeno'a hunoiaiia cu ¡u<^ actot del 
< oíigrc^o, será del excelentísimo señor Arzo-
bi-¡io de TülcJo y de lo.-. leí ereudísimo.- se-
ñiires Obi-i os d& Mddiid-Alcalá y de Sión. 
> ¡a eíectiva ijUeda leservdda para los iv-
vcrc-iJÍ!-imo- padres luioistros geneíalcs Je 
hi Orden ó á quie i ello^ delegasen. 

Los cungrcsi--ia>- ~e di \ ¡di ián en liüiiura 
ii<i-. piolectoie» y liluLire». Suiáu lionuia-
lio» todos los CiCclenlísiuios señoics Prela
do ijuc a-i-!ieren al (Jougie=i) \ los re\eren-
éok padie-. Pjovinci.iiec de la Oiden F rau -
f!-(aua. l ' iulectoies oeráii todas las pei^^ona-, 
' ' ( .rpoi a d u n e : eclcsiásticüí,, Asociaciones y 
C<'imin ilade- religiosas ijuc contribuyan con 
f. gúii donal i \ü , d! mellos do diez pesetas, 
) í?i'a .Nufiagdi los gast(>s i(ue ocasione la co-
lebldcióii (¡el Co.igiesü. 

L.i Jun ia i-cnti.d pod iá conceder e-,tc ho-
noi á quienes poi ti abafos especiales juzua-
re dníPü- de i'l. 

'-'ücío'- litiddicb - i r í n aquellos ijiic se ad
hieran \ sascribaii al Couareso, satisfacieu-
d'i la Out. i de ufho peseta* p a r a el fin intli-
fadii , 

'i'udo^ lo> s u c c - t endían derecho a' diplo-
n.H (jje h)-, acied' ie como tales, y á la cró-
iiiía 'el (\ijLH'-o. una iez publicada. 

En lo- arto-i oliria!e~ lofc conme^isíat- u»a-
( á . O i - ca^ukuio \ o r d ó t i riuncincanos. 
C w i c i j c i l i ) l i ' Ct i j iü 'co Mi a - u ñ a i i n 

LH EXPOSICIÍÍH SEVILLANA 
Ayer mañana fueran invitados los iredae-

tores cjue hacen la información de Guerra 
p a r a que pudiesen examinar en el despacho 
del general subsecretario, Sr. Mart ín ArrÚG, 
una colección de pla,nos y mapas de gran 
valor histórico. 

Diehos documentos son los que, con motivo 
de la conmemoración del cuarto centenario 
del descubrimiento del Pacífico, se remiten á 
Sevilla pa ra el Congreso de Histor ia y Geo-
gTafía Hispano-Americano y con el fin de 
que pucídan allí servir de estudio y consulta 
á los que eoneurren á dicho Congreso. 

^ El general subsecretario, D. Francisco ]\Iar-
tín Arrup, secundando ias óiiiíeiies del minis
tro, ha querido que en la citada Exposición 
ocupe el elcíraento armado nn puesto .prefe
rente . 

Los secundan el coronel de E s t a d o Mayor, 
jefe del Depósito do la Guerra, D. Pío Suá-
rez In-clán, y el de Ingenieros, director dtel 
Museo y Biblioteca, D. J u a n Topete ; los dos 
efectuaron una importante labor al un i r y 
entresacar entre millares ele pianos que 
guardaban aimbas iCorporaeiones, 330 eoleo-
eioiics y mapas suelto.»,, los «uales (permi
t i rán á ,los amantes de la Histor ia que 
vayan á Sevilla reconstituir el jioderfo del an
tiguo Imper io español, demostrando á la vez 
la enonnc labor llevada á cabo por España 
en los terr i torios americanos. 

Alguno de los planos son de indisentibl.» 
valor histórico, otros de carácter geográfico-
náut ico; otros militares, y no fal tan los que 
aprontan datos interesantes á la Geografía 
IJolítica, constituyendo, en síntesis, un arsenal 
p a r a el estudio de lo qne fué la América en 
las pasadas centurias. 

E n t r e los expuestos figura un Atlas ma-
1-ítimo en pergamino del año 1")96, por 
Juan de Oliva; una carta, también e i p n -
gamiiio, del Atlántic-o, Antil las \ P a i r t r o 
ejecutada en 154.5 por Alonso P c i c un p h -
no del puerto de Matanzas A ot io d t la u i-
dad de Lima, ambos del siglo XA I I . 

De las 157 colecciones del 'Í\IUMO \ Biblio
teca de Ingenieros, hacemos eajienal menaoo 
de las 20 pertenecientes á la P a t a g o n a , con 
las cuales se prueba que en lo^ ^i^los xv i 
XVII y xvi i i los navegantes españoles t o des-
c.ansa,ban explorando esos te i i i to i io - , cuva na
vegación i'epresemtaba grandes días de lucha 
en latitudes tan extremas. 

Todos esos documentos históricos se en\ ia 
rán á Sevilla en la presente semana,: liabic i-
dose dcsig-nado al comandante do Estado M.i-
yor del Ejérci to, D. J u a n López Soler, p a r a 
que en representación del ramo de Gueíia ^ 
encargue de ellos en Madrid y de su in s t a ' i -
oión eíi ia citada capital andaluza. 

Casa L. Píez Gallo 
!wM̂  wwíKOTices T eatils son ios má» • «««u 

feí-idos-uor'Kidos. C'jstanilla Angeles. 1 J . 

ESPAÑA 
AL DÍA 

S e r v i c i o t e l e ^ r á ñ c o . 

Vn ei 'imen. 

H Ü E L V A 23. 22,10. 
Anoche umrió á consecuencia de una puña

lada que le ioieron en el hipocondrio un .mari
nero inglés, que pertenecía á la dotación de 
uno de los buques anclados en el puer to . 

iEil hech<i ocuriió en riña y se desconoce 
quién pueda ser el autor del crimen. 

Vn wi i e r to y iin he r ido . 

P A M P L O N A 23. 
Eii^ el nimediatü .uueblo de Los Arcos riñe-, 

ron X palos dos pastores, resultando uno de 
ellos muei'to y el otro herido de suma grave
a d . 

Se ignora el motivo efe la riña. 

I'os pa isanos de TJsanclizaga. Un banciuete 
en su honor . 

'SAÍf S E B A S T I A N 23. 
Es ta talude se ha celebrado un banquete en 

el Hotel Mar ía Cristina en honor del maes
t ro Fsandizaga. 

Asistieron al ac t̂o 270 comensales, entre los 
c|ue ..reinó el mayor entusiasmo. 

F I presidente del Orfeón donost iarra pre
sidió el banquete, y fué el encargado de ofre-
ceilo al maestro Üsandizaga. 

Dijo que i a bella pa r t i t u r a ele Lutí golondri
nas había iDroduci^iío extraordinaria alegría y 
entusiasmo en San. Sebastián, por ser cima 
del excelente compositor. 

Msiiifestó ,su sentimiento, por la ausencia 
del Sr. Mart ínez Sierra, enfermo en la actua
lidad, por cuya causa no podía recoger el 
a;plauso que todas estaiban dispuestos á tr ibu
tarle porque, gracias á él, se ha revelado el j o 
ven Usandizaga un músico eminente, demos
trando, sa indiscutible valer. 

Por unanimidad se aeorlió enviar á la se
ñora de Miartínez 'Sierra y á la madre de Usan-
dizaga los ramos que adornaban la mesa pre
sidencia!. , 

lEI Sr . Martínez Sier ra envió al acto una-, 
cuartillas qne fueron leídas pori e l S i . Xava^, 

Usandizaga. muy emocionado, hizo uso de la 
pa labra p a r a ,saludar á los presentes v p<aa 
dedicar los aplausos que se le han t i ibu ta lo 
j3or su obra á ' D . Germ'áai Cendoña, su pr i 
mer ínaesffOj y al libretista de Las golondri-

F l alcalde Je han Sebastián que ^e sdi ta-
ba en la meaa piewdencial, oJieció feu saludo 
til nombre de la eiud^id douo^tiai ia .rl macs-
tio. ai i i iLaudo que -ÜI ho\ es una gloiia legio-
nal. £n uti fn tu io î  ró \ imo, Uceará á sei na
cional 

TamiJien saHidó al Sr 1 ̂ an izaga M Du-. 
j n n . tU non ble de la colonia fiancesa 

Al nnal, el maestro Usandizaga ejecuto sa
lios bozos ele su eelebic obla, repitiéndose á 
cada luslaide nudosas ovaeíonet 

E l acto ha sido inu\ brdlaute . 

PANA EN ÁFRICA 
I\.tX)BlVIES O P I O I A ' I J E S 

Melilta. 

Ayer inañana, á las diez, se verificó en el 
campo de Kostrogordo el acto tile pres tar ju
ramento de fidelidad á la bandera los nuevo,s 
reclutas, con .concurrencia extraordinaria de 
público que llenaba las inmediaciones, no ob^ 
t a n t é lo dtesájiaoible d e ! día; 

Después 'dédá Misa y iá'el áffio dte'la j u i a 
desfilaron bril lantemente los reclutas, las fuer
zas veteranas de la plaza y otras que han \ e-
nido de las posiciones en representación de 
todos los Cuei-pos, y además el tabor de Al
hucemas y la Policía indígena. 

_ ¡Reviste excepcional importancia la asisten
cia de más de 150 clieijs de los más imiijor-
tantes .díé. toKias das kabilas sometidas y d e 
bastantes po r someter, algunas de ellas muy 
lejanas, los cuales han constituido la única 
escolta del .comandante general. 

El soldado licenciado Manuel del Águila, 
que ostenta la cruz laureada, ganada en la 
acción de Peña Pla ta , escribió á su hijo, i-e-
elnta 'del regiaaiento de Melilla, l lama'© H e r -
meneg'i.ldo, en términos sumamente .elevados y 
lamentándose de no contar con medios p a r a 
ir á besa r con él la bandera, y enterada l a 
oficialidad de clicho regimiento, le costeó el 
viaje desí.Je Galinduste (Salamanca), asistien
do al acto y viendo logrado así su patr iót ico 
deseo. E l acto realizado por este veterano fué 
verdadefamente emocionante; el general Jo.r-
dana, después de estrechar su mano, dirigió 
la pa labra á su hijo y á todos sus «ompañe-
ros, excitándoles á que busquen ocasión en la 
que poder hacerse acreedores á ostentar la 
misana, honrosa oonüieepración de aquel ancia
no que t an palpable prueba daba de elevado 
espíritu. 

iEl general .Jor.daua telegrafía, ipoír último, 
al ministro rogándole eleve, con .motivo del 
acto solemne verificado, unániiaie y respetuo
so homenaje á S. M. y Real Famil ia de ad
hesión inquebrantable del Ejérci to, población 
civil ó indígena del territorio. 

T e t u á i i . 

Ayer, á las nueve de la mañaua, en las es
tribaciones del Dersa, liaeia Lauzien, ha te 
nido Ingar el acto de la j u r a dte la bandera de 
los reclutas de la br igada de Cazadores, Ar-
tilleiía, Ingenieros é Intendencia. 

E l acto se celebró con la solemnidad acos
tumbrada, no obstante el fuerte temiaoral de 
lluvia y viento. 

E l jal i fa y su maghzen llegaron después de 
la Misa, presenciando la j u r a y el desfile; en 
él la t r o p a demostró su oleváab espíritu y;bue-
na instrucción. 

IJaraclie. 

H a fallecido en Arcila, á consecuencia de la 
herida sufr ida en la toma de Mulcy Bu-Sel-
ham, el teniente tle las Navas, D. Ignacio Co
rona. 

Ayer fué atacada la posición de Xark ia 
•por ailgunoá yebalas, que fueron dispensados 

' desde la posición. 

i Canipameii to I>oiiibt>idea(3o. 

^votwids de Aieila dicen qne los (a|iitaii 
iMadcnes O ' I e l au ^ B A M I ' i i p i d a u ' d un In-

¡ ]>lano, ^ i'non en dilección a k i n h a 7 V n l mi 
I campamento moio 
I l o s a\ iddoies csj iañohs iiunibaid aiou ' 
I cnemij-o, obligái dolé a t i a s lada i se uiio^ 1 ilo-
I metí os en di ie f ' ión á A i i d a 
' A r i m a s e que estas opci ai iones se reanu-
I da ián muy en h -«vp. 

DE TODAS 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c a 

K't^'atas; 

M A R S F L L A 23. 
Se han celebrado las regatas internaoioiía-

les, ganando el pr imer p'remio de la serie de 
diez metros, el balandro español Tonino, do 
S. M, el Eey Don Alfonso X I I I . 

XJ»S v íc t imas de la aviación. 

L O N D R E S 23. 
Un biplano militar, pilotado por un .paisano 

"que llevaba consigo un pasajero, ha,caído cer
ca, de iChiehester, resultauído muerto el pasa 
jero... j ' herido íáte. gravedad el piloto. 

Sentencia cumpl ida . 

U X D A 23. 
.Esta mañaua ha sido ejecutado el .indígena 

Mustapha Ouldamar, condenado á¡ muerte co
mo autor del asesinato de seis obreros come
tido en Mayo de 1913, en las cercanías del 
l ío Telagh y rap tado una mujer que perma
neció cautiva .siete m«ies entre la kabite de 
Benibuyaghi. 

Jj» KeSiia r u m a n a . 

B U E A R B S T 23. 

La Reina Elizabetli ha sido operali'a con 
éxito completo ¡por el profesor Landolt , de la 
catarata en el o jo izquierdo; 

E l estado de la Beina es completamente 
nopmal. 

Tren TOlatlo con d inami ta . 

V E R A C R ü Z 23. 
E l sábado los rebeldes volaron con dinamita 

un t ren militar que conducía t ropas á J a l apa , 
ffesultankío m.uertos 55' oficiales y soldados y 
Un maquinista inglés. 

Los rebeldes dispararon sobre otro t ren de 
viajeros que venía de t rás ; pero el maquinista 
hizo retroceder el convoy á toda máquina. 

I^ey acíeptadia. 
D O N A I 23. 

E l Coitóejo Nacional de mineros de carbón 
! de Franc ia ha votado una resolución deelaran-
' do aceptar on último término la ley de reti
ros apiobdda poi eP Par lamento , é invitando 
á los diputado^ socialistas á qué ratifiquen ol 
texto dví Senado 

Obreros despedidos. 

S A I N T E T I E N N E 23. 
Dos establecimientos metalúrgicos, uno de 

Saint .Etieime y otro de FeíigueroUes, despi
dieron, respectivamente, á 800 y 500 obreros, 
dando como motivo p a r a ello la falta inmi
nente de cai'bón. 

E n hue lga . 
S Y D N E Y 23. 

Se han declarado en huelga 10.006 obreros 
metalúrgicos. 

-«-

TOROS EN MÉJICO 
íiTyS TL CABLE 

arEwco 22. ; 
I En Guada^aí^fa s" h», ce lebrado u n a co-
I 11 Ida de toiOB, ítn la que Gaona y F r e g es -
I t o q u e a i o n seis •"'̂ 'ohos de Nicolás Pe ra l t a . 

El ganado CI ' J J Í ) " .6 
I Gaona csttrft* mm «iisen- torea^ndo y va

liente al estoQu-^ai 
Luis F i e g m'A'6 sus boros de « n a mane ra 

l i e j i o c h a b l e H-HJ, lo que fué m u y ovacio-
¡ la-li r o u a n á a i an 'baiiderilla.s. suwerior: 
' • Hilada u a -»xio. 

EL. CARNAVAL. 
El tempoi-al hizo que ayer volviese á sus

penderse el festival y el concurso de coches 
y carrozas engalanados. 

E l Ju rado acordó se celebre el festejo es
ta t a rde si el t iempo mejora. 

A causa de la lluvia la afluencia de p ú 
blico y de máscaras en la Castellana fué ayer 
menor ciue el domingo. . . 

Las canrozas y los coches adornados que á 
pesar del tempora l se atrevieron á iDasear por 
la Castellana iban en un estado lamentable. E l 
viento y el agua habían acabado con los 
adornos, dejando al de=(ubieito las ant iar -
tí tiras talilas de las c a ñ e t a s , sobre las que 
les adiiiiiaJo es de Momo imir t ie ron su in-
a ' m constiu^endo castillos . en el aire. 

Las canezas que dcsfilaion ayer ta rde fue-
ii(rn las siguientes: 

" L a s mocitas del barr io" , representando 
una kermesse. 

"Los buenos mozos."' Se t r a t a de unos mo
zos de cuerda cjue llenan un baúl. 

" Jockeys . " 
"Coche amaril lo", ocupaeio por flores con 

paraguas . 
"Los vecinos del Ras t ro" , con la estatua 

del héroe de C;ísco.rro rematando la carroza. 
"Wagón-lit."'' Otro baúl con obreros de fe-

iTocarriles. 
" N o están todos los cjue son." Carroza ocu

pada por gansos. 
" U n castillo", ocupado por Mefistófele.=. 
" L a galerna", u n a barca voleada y varios 

náufragos. 
" J a r d í n encantado." 
"Haciendo el indio." Varios ludios qtie ha

cen el salvaje. 
Y algxinas más. 

SUCESOS 
AtscMentes üél t r aba jo . 

T raba jando en el cementer io de San Isi
dro, se produjo ayer var ias lesiones, de 
pronóstico reservado, el jo rna le ro Feder ico 
Beni to Pas to ra , domicil iado en la calle de 
López de Hoyos, n ú m . 1 1 . 

>—Otro jo rna le ro , l lamado F a u s t o Blan
co Sanz se causó a lgunas lesiones de pro
nóstico reservado cuando ayer se dedicaba 
al t r a b a j o en el "Quemade ro del Lo ro" , si
tuado en el Arroyo Abroñigal , pasando, 
después de asist ido en l a Casa de Socorro, 
a l hospi ta l . 

•—^Guando t r aba j aba en u n a o b r a de la 
calle Nueva, sufrió var ias lesiones, de p ro-

\ nóstico reservado, el obrero Francisco Ro-
i dríguez Agu i r r e , domicil iado en l a ca-ll« de 
] Cambroneras , 4. 
I Dependien te infiel. 

E l s a s t r e R a m ó n Vide López, que Tive 
! en la calle de Toledo, n ü m . 6, denunció 
' ayer á su deipendiente, Aiitolln Joaqu ín 

García, que ha desaparecido con a lgunas 
prendas de vestir. 

lios qne n o pagan . 
Por negarse á paga r el consumo que ha

bía hecho en el " t u p i " de Romea, y por 
romper un velador a l discut i r aca lorada
mente , fué detenido anoche un joven de 
veinte años , ' l l amada Luis Gimeno Hugue . 

—^En una t abe rna de la calle de Atocha, 
fué detenido otro suje to l lamado Eugenio 
Valdiviero Nieto, mecánico de oficio, que 
lio quiso pagar el impor te de una botella 
le coñac que se bebió. 

Ra t e r í a s . 
Mientras descargaba ayer un ca r ro de bo

tel las en u n a casa de la calle de Valverde, 
le sus t r a i e ron una caja d.s la mercancía aí 
cai ie iQ Ricardo del Campo. 

Niña quemada . 

A la niña de cuat ro aíios Teresa Mar t ín 
de Diego se le incendiaron ayer, los ves-
tidoo en una hoguera , produciéndose . que
m a d u r a s de importancia . 

• Pasó al Hospi ta l de la Pr incesa . 

Alrededor ele u a man tóu . 

Un camillero de la Cruz Roja encont ró 
ayer t a rde en el paseo del P r a d o á u n a j o 
ven obrara , de diez y siete años, l l amada 
L a u r a J iménez, que l loraba desconsolada
mente . 

I n t e r rogada por aquél, manifestó la Jo
ven que lloraba porque había pasado la 
t a r d e con un . desconocido, en las Ven tas del 
Esp í r i tu Santo y q u e si individuo le a r r e 
ba tó el m a n t ó n que neya,Ba, desapareciendo 
con él. 

Cuando fonnu laba en la Oomfearía la 

opór t i iaa denuncia , en t r a ron , detenidos por 
un sereno, cua t ro escandalosos, uno da los 
cuales fué reconocido por la joven L a u r a 
como el rap to r de- su preciado mantón , que 
lucía en hombros de o t ro de los escanda
losos. Es te , que dijo l lamarse Cayetano 
calle de Rías Rosas y los Almacenes de la 
Ventas , l lamado Gerardo Abad, quedaron 
detenidos. 

Xiño muei ' to . 
En la calle de Santa Engrac ia , en t r e la 

calle de Ríos Rosas y los a lmacenes de ia 
Villa, fué hal lado ayer el cadáver de un 
niño recién nacido, sin señales de violencia 
a lguna. 

l íocura súbi ta . 
Cuando t r aba j aba en una abra de la calle 

del Marqués de Urqui jo , fué presa de un 
a t aque súbi to de locura el obrero de cana
lización del A y u n t a m i e n t o J u l i á n García 
Pacheco. 

Alcohoiisano agudo. 

El anciano de sesen ta años Dionisio Pa
lomino Bibote, que vive en la éalle de ios 
I r landeses , 8, fué curado anoche en la Casa 
de Socorro de var ias lesiones que recibió 
a l caer, en e s t ado de alcoholismo agudo , en 
el mercado de la plaza de la Cebada. 

P Í R E " G R I M ACIÓN 
A KOaiA Y PBINCIPAI iES 

SAÍÍTÜAR.IO.S » E I T A M A ¥ FRANCIA 

E n las oficinas de la Dirección genei*al de 
la J u n t a organizadora de la próxima peregri
nación á Koma, se está t rabajando febril
mente p a r a ult imar todos los detalles per t i 
nentes, á fln de que al alnii.«e lia iiii3cir.i¡pción 
á primero de Marzo ésta .pueda hacerse en 
toda E s p a ñ a sin interrupción alguna. E n el 
acto de la inscripción deberán abonarse 100 
pesetas, cualquiqaa cJase que sea, y el día 10 
de Abri l fecha en que 'se cerrará improrro
gablemente, 580, 485 y 390 pesetas p a r a las 
t res pr imeras clases, y 40 pesetas pa ra el bi
llete ecouóifl'reo cjue ha estabfeeij'io la J u n t e . 

P a r a no desmerecer la organización en to-
d'as las clases lo-s billetes serán. ili.mitado>s, es
pecialmente el económico en el que, á pesar 
do los trabajos de la Comisión, no ha,brá si
no 50 plazas disponibles. E l repar to .de de
par tamentos del t ren y habitaciones do los 
hoteles se hará según el orden de la inscrip
ción; no obstante, las personas cjue deseen ha
cer el -viaje jun tas podrán advertirlo al ins
cribirse, siéndoles atendida su petición. 

Une d a m e Franca i se . possédant le méi.» 
Ueur accenl , de t r e s bonne édueat ióu , m u -
sicienn", elésire u n e s i iua t ion de pro-fn,-
se ' i r soit dans un Couvent, avec perroissioT? 
de donner d s lecons au dehors . aú dans 
une ville assez i m p o r t a n t e ort il ii'y pjx ai.» 
r a i t pas . 

Eor i re au bu rean du E L IJífiBAT'-B, pom? 
les reneeignement . 

OTiCIAS 
En el P a t r o n a t o del Sagrado Corazón ¿te 

Jesiús se ce lehrará es ta t a r d e , á l as c u a t r o , 
una velada l i terar io-musical , y en ella h a r á , 
uso de la pa labra el e locuente o rador señoK 
Marín Lázaro. 

EngTantlecimlento pea- el tra!ba.io. 
En el viaje que los Centros Comerc ia les 

Hispano-Marroqufes e s t án organizando p a r a ' 
vis i tar d is t in tas poblaciones de M a m r t c o s , ; 
se efectuará la inaugurac ión de la Expiosí-ií 
ción P e r m a n e n t e de Produc tos Nacionales , 
pa ra la cual se h a levantado e n Melilla u a 
edificio. 

P a r a dicha Exposición se han reunido-
productos de las principales regiones , y e a ' 
ella se ins ta la rá además una ofloina de in
formación pa ra incl inar á nues t ros p roduc 
tores hsc ia los mercados de la zona e spa - . 
ñola y del res to de Marruecos. 

P a r a renacer , fortificar e l cabello y evi-i 
t a r las canas, aconsejamos el empleo del 
Pi íuhol . Loción higiénica p repa rada coa 
plan tas a romát icas . 

En farmacias , 3 pesetas frasco. . < 

i![li 11 Om M i l i lilil 
-liiiE a ciioii Pii i i i 

El gran pedagogo l imo. Sr. D. Antonio 
Seaso, Obispo de Astorga, juzgando el .BÍ-
palda al alcance de los niños, de nuestro 
amigo D. Federico Santaniaría, le llama Ca
tecismo excelente, y dice cjue con la sencillez 
que el autor le lia dado evita la obscuridad 
que se observa en el Eípalda. 

~Ei padre Jesuí ta ü r r u t i a , director de la 
gran t]atequesis de Santiago de Galicia, y 
ciue fué encargado de dar una de las cua
t ro lecciones públicas en el Congreso Cate
quístico de Valladolid, escribe en su Bevis-
ta del Catecismo: 

" H e leído con mucho gusto las razonas ín 
cjuc funda usted su reforma, y juzgo que to
dos los catequistas debemos leer y estiidiar 
esta obrita, no sólo po r el fondo doctrinal 
sino pa ra fijaraos en esas aSvertencias ó in
dustrias de suma impoirtaneia ipeiSagógica, y 
procurar así penetrar con nuestras instruccio
nes en la inteligencia y en. el corazón del 
n iño . " 

E l h e i m ^ i o Aiaeuio, de las Escuelas Cii— 
tiatras, qiío "exiíhtó en el-i«ftvrdo C«ne-c^i 
otia lección de Catecismo al lado de D. An
drés '\ran-jon. llama á este Catciismo ei<dente 
ohnlii 

Así lio es de extrañar que vaya siendo 
implantado este nuevo JUjialda en miicihas es
cuelas cpo tienen de texto de doctrina el E í 
palda. 

COTiZfiCIOHES DE BOLSi 

Debe tenerse presente que el éxito d* 
Alemania en todos los mercados se debe U 
la excelencia de sus mátodos de expansión:, 
y a l apoyo que les pres ta e l Es t ado parai. 
que ext iendan y afirmen su influencia, mó-: 
todos y s is temas que preconizan los C e n t r e ^ 
Comerciales Hispano-Marroquíes . 

So r ega rá á S. M. el Rey q u e honre coHf, 
su presencia el acto inaugura l , y »e invi- ' 
t a r a al Gobierno, habiendo promet ido con-.; 
cur r i r los señores conde de Romanones , mar-,» 
qués ele Alhucemas , D. J u a n Vázquez d e 
Mella, com.o asimismo se espera la confor-; 
midad de otros jefes de las minor ías par--
lamenta r l as y de personal idades dedicadas 
á los asun tos cojoiiiales, como también. Cá^ 
m a r a s de Comercio y otras Corporaciones. 

En e l Colegio de la, Fundac ión Caldeiro , 
en Madrid Moderno, se están celebrando e a 
estos días de Caniav-al, por ¡a t a r d e , an ima
das funciones t ea t ra le s , en obsequio de sus» 
a lumnos , á las que asisten también, distia-» 
guidos invitados. 

Tea,tro de la Pidncesa. i - >: 
Hoy mar t e s , en función especial , á- p re - i 

eica e&pí5C.iales, á las seis de la t a r d e , sép--
t ima representación de la comedia en tres-í 
actos y en prosa* or iginal de Linares Rivas , i 
t i tu lada "La. fuerza del n ia l" , que tan, ex- ; 
t raord inar io éxito ha obtenido, y el j u g u e t e ' 
"Los maca r rones" , de Parel lada. 

Por la noche, á las diez, se verificará, 
una función ex t raord ina r ia popular y á. mi 
tad de precios, 'en l a que se representarán; 
"Los maca r rones" y "La malquerida." . 

Mañana, miércoles de moda, "Los maca»! 
r r o n e s " y "La fuerza del ma l " . 

«®" 

23 DE FEBRERO DR 1914 

BOLSA DE MADRID 

F o n d o s públicos» Interior 4'?g 
Serie F, de 80.000 pesetas norainsles.. 

E, 
I). 

g: 
A, 

S.í.OOO 
13.600 
3.090 
a.500 

500 
(} y Tí, do 109 y 200 otas, nominls. 

En diferí ntss ícries '. 
Mein fln deüíes 
ídem fin pró.^imr» ¿ 
Amortizable al 6 Vo. 
ídem 4 % 
Banco Hipotecario de F^spana, t / j . . . . . . . 
Obügadoues: F . C. V. Ariza, S% 
Sociedad de EieetrioldadMediodía,S . . . 
Electricidad de Cliámberí, 5 °/o . . . 
Sociedad G. Aztiearerade EsE>aFia, 4 % ' . 
ünidnAlcoi lera Bspafíola, 5 % . . • 
Acciones del Banco de España 
Ídem Hispano-AmoríGano 
ídem Hipotecario do Í3spaaa , , . , 
ídem de Ca,stilla 
Ídem Españo! deCi-édlto , 
ídem Central Mejicano 
Ídem Español deí Río de la Piata.. 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
S, G. A'iuearora de España Preferentes. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Dnro-Fe!guera , , 
Oijióu Alcoholera Española, 5 " o 
l^em Resinera Espailoia, 5^ /a . . . . . . . . . . . 
ídem Espatíoia de Expiosi-í^os 

Ayuntamiento de Sfadril, 
Emp. 1863 Obligaciones 100pesetas 
ídem por resaltas. 
ídem expropiaciones interior. 
Idemíd,, en e ionsanei ie . . . . . 
Ídem Deuda ,y Obras Villa Madrid 

P r e 
c e d e n t e 

79,70 
79.70, 
79,86 
80,5Í! 
SI.85 
8-2,90 
84,,5a-
,S3,-26 
00,00 
03,00 
00,00 
B9.20 
93,-25 
.97,80 

000,09 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

447.00 
65,00 

000,00 
00,00 

000,00 
00,00 

4Í9,0» 
283,00 
00,00 
00,00 

OÓO.OÜ 
00,00 
78,0,¡ 
00,00 

000,00 

00,00 
76,00 
00,00 
9-3,00 
00,00 

Da lioy. 

79.85 
79,Só 
73,85 
80,70 
81.85 
83,00 
8t,S0 
8.Í.25 
09,00 
79,90 
80,10 
99,10 
92,-25 

• 97,20 
103,50 

00,00 
00,00 
00.00 
00,00 

417.00 
87,00 

a i 7,50 
09,00 

000,00 
00.00 

«8,150 
288,50 

00,00 
00,00 

000,00 
09,00 
7S,09 

000,00 
«00,0a 

00,00 
00,00 
84,25 
00,00 
00,00 

CAlilBIOS SOBRE PLAZAS E X T R A N J E R A S 
Par í s , 106,20; Londres , 26.76; Berl ín . 

331,15. 

BOLSA D E BAKOELOJÍA 

In te r io r fin de mes, 7 9 , 6 7 ; . Amor t izable 
5 por 100, 99 ,20; Nortes , 96,30; Alicantes , 
96 ,10; Orenses, 25 ,00; Andaluces , 67,1-5. 

BOLSA B E BILBAO 

Altos Hornos , 322 ,00; Res ineras , 86,00. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exter ior , 90 ,52; F rancés , 89 ,25 ; F e r r o 
carr i les Nor te de España , 452 ,00; Al icantes , 
451,00; Ríot into , 1.804,00; Crádit Lyon-
nais , 1.695; Bancos; Nacional de Méjico, 
504,00; Londres y Méjico, 262,00; Central 
Mejicano, 84,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exter ior , 89,00; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 76 ,18; Alemán & por 100, 78,Oo"; 
Ruso 1906 5 por 100, 103,75; Japonés 1907, 
100,00; Mejieano 1899 5 por 1.00, 81.00;. 
Uruguay 3, % por 100, 70,00. 

BOLSA B E JUEJIGO 

Bancos; Nacional de Méjico, 505,00; Lon
dres y Méjico, 00,00; Central Mejicano, 
00,00. 

BOLSA D B ALGOBONES 

(Información de la casa Santiago Bodore-
cía, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

Te legrama del 2 3 de F e b r e r o de 1914. 

F e b r e r o y Marzo 
Marzo y Abr i l . 
Abril y Maĵ a 
Mayo y Jun io .;,. 

Ciarre 
aiiteirior. 

. . . . 6,68 

. . . . 6.68 

. . . . 6,68 

. . . . 6,84 

Cie?re 
de ayer 

6,70 
6,69 
6,70 
6,65 

Verctas de ay«r «n LiveriKioL .l2,(H)o balas. 

En el concierto que la Banda Municipal 
ceelbrará el viernes próximo en el teatroi 
Español , i n t e rp re t a r á por pr in ie ra vez la, 
ober tu ra , coro y baile de la ópera " T a b a r é " , 
de Bre tón ; e! poema sinfónico "Las t r a v e - , 
suras de Till Eulenspi.c.gel", de R. Strauss; , ; 
"Allegro, appas iona to" , p a r a violoncello, d e ' 
Saint-Saens, y selección de la zarzuela^-^ 
"Bohemios" , de Vives. , 

'̂  ^it I u n i'̂  A< In Dilección a-enera.l 'AU; 
"" istUnio G-fo_iafico v -^-^tadIslleo, procaJen» 
tes de li ̂  Jíijistio-- CIMICS, el itio-íTimentd 
Ui i i i il le la población ele las provincias de 
i '̂-i aña dniantp el mes de ^.osiemb-pe IvÁ e i 
siguiente: 

Población calculada, 19.950.817. 
Kaeidos: vivos, 4.3.478: varones, 23.7175* 

lieinliras, 21.761; muertos, 1.381. 
Xatal idad por l.OOf) lifibitantes, 2,27; m a * 

riraonios, 17.512; nupcialidad por 1.000 ha-^ 
bita¡ité.s, 0,88: mortalidad po r 1.000 habi^ 
tantes, 1,66. 

Defunciones. — 'X'^arones, 16.923; hembra.^, 
16.120; menores de cinco aiios, 11.490; de ' 
cinco y. más años, 21.55,'!; en hospitales y ca-^i 
sas de salud, 1.397: en otros est,a,bleeimien-..; 
tos benéficos, 4 6 1 ; fiebre tifoidea (tifo ab--
domina]), 493 : t i io exantemático, 3 ; fiebre: 
intermitente .v caquexia palúdica, 110; \drae», 
,Ia, 3 3 1 ; sarampión, 4 0 1 : escarlatina 29 ; co-: 
qut'iuehe 139; difto-ia y crup, 4:81: grijie,; 
402; cólera nostras, 7 ; otras enfei-medades; 
epidémicas, 194; tuberculosis de los p u l m o 
nes, 2.020; tuberculosis de las meniug-es, 1 0 2 ; ; 
otras tubereuLasis, 357; cáricer y oti'os tumo- , 
res malignos, 949; inenin,eit!s simpie, 1.360; Í 
heniorra.gia y i-eblandecimiento cserebrales,'; 
2.338; enfermedades oraánieas deí coraaón^j 
2 .641; bronquitis aguda, L410 ; bronquitiís! 
crónica, 728 : neumonía, 903; otiüs enferme*, 
dades del apara to re,spiratorio (excepto la t i-j 
sis), 1.846; afecciones del estómago (meflog: 
cáncer), 329; diarrea y enteri t is (Krenores de-
dos años), 2.628; apendicitis y tiflitis, 4 6 ; her
nias, obstrnceiones intestinales, 237; cirrosis 
del Iiígado, 287; nefritis aguda y mal de 
Bri,g'iit, 876; tumores no cancerosos y ot ras i 
enfermedadts de la ninjcr, 4 6 ; septicemia-! 
puerpera l (fiebre, peritonitis, .flebitis puapc»- ' 
rales), 160; otros accidentes puerpei-ales, ' 83 ; ' 
debilidad eon,§énita y vicios de cxinformadoiiji 
1.162; seniliiíad. 1.658; muertes violentas,; 
536; otras enfermedades, 6.716; enfermeda--^ 
des deseonocida;s ó mal definidas, 975. Totf^s 
de defunciones. 33.040. 

ESPECTÁCULOS PARA HOY-
R E A L . — (Func ión 69 de abono, '42 d«í 

t u r n o segundo).—^A las oelio y inedia, Aida^ 
OOMEDLl.—^A.las nueve y t r e s c u a r t o s , ' 

El orgul lo de Albacete. 
A las cinco. E l orgullo de Albacs te . ' 
PRIXOESA.—A las diez ( p o p u l a r ) . L o s 

macar rones y La malquer ida . 
A las seis (función especial , á pwoioa 

espec ia les ) , La fuerza del m a l y Los m a -
carrones . 

LAR'A.—A. la s diez ( senc i l la ) , Sixto ©i 
del l u n a r . — A las once (dob le ) . La señor i - ' 
ta se abur re , Con flores á María y Totó. 

A l a s ' c n a t r o y media , Madame PepiS;»í 
( t res a c t o s ) , Con flores á María y Totó . 

P B í O E . — A las diez. Las golondrina*. ', 
A las seis. Las golondr inas . 
A P O L O . — ( P u n c i ó n 169 de abono),.—A; 

las cua t ro ( d o b l e ) . Sangre y a r e n a y 1,9, 
boda de la Farruca.—^A las seis y enart-» 
(dob le ) . La vue l ta al m u n d o . — A las d l e í 
y cuar to ( senc i l la ) , Sangr?/ y arena.-—A l a f 
once y t r e s cuar tos ( senc i l l a ) , L a boda d é 
la B^arruea. 

CÓMICO.—^A l a s c u a t r o ( senc i l l a ) , L« ; 
piedra azul .—A. las cinco y c u a r t o (sen»:' 
c i l la) , La canción d-e la Farándula .—-A l a s 
seis y cua r to ( d o b l e ) , E l monagui l lo y B l 
pooo juic io ,—A las diez y cuar to ( senc i l l a ) , . 
Fe r i a de Abril.^—A las once y t r e s cuar tos , 
( senci l la ) , E l poco juicio. 

CERVANTES.—A las c u a t r o y m«ai< 
(función « l i t e r a ) , Las ma ld i t a s ideas y IJ1U.Í 
via de hijo» ( t res ac tos ) . ; 

A las diez y media ( d o b l e ) , Lluvia dsi 
Iiijos ( t res ac tos ) . '. 

BENAVEKTB.—-D^ ciB€o á doee y m«, , 
día, sección cont inua de c inematógrafo . i-

iSiPRENfr A: P íKaj í .Hn i A. 
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Martes 24 á&Weihre^od& 1914'" -ism^'"' I D « E : " S Í A : T 1 E : mmnm, imt^m* SIA •.. 

SerrtcJa uieBsaa;, «aMisaido «le Bareelona el 3, de Málaga el 5 y de'(iá<iizí=eJ 
,?, 4ir«(3taaB«3!ite paaf» Santa Cfuz de Teaeriíe, Montevideo y B«enos Aires; em-

SelB^o-.airttft&«€m, gaías, 
leB*es é ioipertliieates. 

VAFMi Y LÓPEZ 

5, PRIN€IPE, 5 

'prentíisnd© el viaje ^e r«gr«so desá« Buenos Aises «í día '1 y de Montevideo 
«1 2, d*í®étairieaíe p a r a Canar ias , Cádiz y Barcelona. ComMaactón pa ra t r a a s -
teoráo «asi VAáIz eoa los. puer tos de Galicia y Noiste d« España . 

ÍMMMA. D E N E W - ¥ 0 » K , C « B A Y MÉJICO 

Servicio m e aua!, saí ioado de Genova «I 2 1 , de^ Bareeloas, sá 35, de. 'Mála
ga eí 2S j de cáíl te »1 30, ü r e e t a m e n t é p a r a New-Yark , í í a b a n a y Ve-racruz y 
PtHsrtp Mé.iieaí. íé.^3r«so éc .^«Sáaraz el 27 y de la H&b&tia el 30 á© c a í a mes, 
directamsasí» irara JS'ew-'ífopK..; C&diK. Bareeíona y €éao«» . 'Se as t e i t e pswaja y 
carga pa ra •ütisrtos! ¿el Patóüf», C«R tJ-ansítar-áo em FfMrrto M#J4eo, así CÜHIO 

í p -s.ifjfaóiw «j ; Í ! , ás ü-i lia feC 3 " y an r.c^ijrn- ft" 3 ' . . (U-:eí.aiiff)ente pava i ía-
MTti, Vtír,.xni.« r 'l-atísaViv.t- Síi.ij<íji.t •!." ¡-¡bw-rtu «i ¡^, <í* •VíuaeriiK ni t n •'' « ; 
1-if'r,i-><-n' if J» ii«i SiisiA JUtíR, Ji«"«eitíta2Mí:o -Jiüí!. ".'-ovasví!. y jsarin-aj 'i: . «u i*u.t\'.tsi 
t í - íy , " ^ -«t-á» V t̂'-i- 'J'-ísísJtSiíi»'; :.' "aciíio..", w r . uaufclvjrd^^ «••! rfa'easift a l VE-

T a n ,,.,-.'-• .dn«i^-.' • IÍ,'--E .O ^HJÍÍÍ S^^K; í'üe^ í a ¡iEj-iJes de sá» y vnfclta y 

S«i"í.Vcio tKftjiasal, s a i i í a d í . ds BarüeioHa al ü ' , si 11 de Vafeaei», ni 13 íi€ 
Máfi-ía, y d« Cádjs ai 1&' fkí aada mes , (UreefAB.t.eiií« ísara l<a« Pal inüs, Saata 
Qru;5"de Tenerife , S&ate C Í H Í : de la P a l m a , P u e r t o Kica, Ptieru) P l a t a (facul
t a t i v a ) . H a b a n a , F u e r ! » JÁS^&SÍ y Colón, de-donde aa lsa los vapores el 12 de cada 
nií-s ijaVa Sabaüi l l s , C M S C A O , Pi ier to Cat>eBo, I ^ (iiiayira, etc. Se adwi t e pasaje 
r ' í i r l f a para ^' 'eraersis s^Ta.!B»ico, oon t ransbordo en E a b a n a . Comóiiia por ei 
fprrocar-(-il de Pa imtaá atm las Coaipafiías de NaTegaeíón del Pacííi«o, i»ara CU
TOS iniertos adjnitñ sasa je y carga oon billetes y conoeimíentog directos. Tam
bién ca r ca pa ra Maracaibo y Coro, con transisordo ea Garacao y para Cumaná, 
Cíu'ápaifí) y'Tr.i».U",»á, ctm t íáasboi-do «n P u e r t o Cabello. 

'l 'recc vUsIes s-snaléaí''airá.iicii.iidb de- Liverpool , y iiacieEíI-« -las escn-ias de 
Cüvuas,, Viso. f-'Jíuoa.-Cíidsz, Caria&ena, Valencia, pa ra salir de Bar«elOBa eaa.i 
t i i a í ro iróércola».-5 ,««1: « B««rc , 5 g'ebr.ero. 5 Marzo, - ' y ' 80 Abril , SS Mayo, 
2f, S-Qiiio, 23 .Ta.3ip,:ac:„A:^¿ssto, 17, Sept iembre , Í.5 Octubre, 12 nov i embre y 10 
í)if'.ieiat)Ví-., 4ireQtaHieBí:¿"'r'afa i 'oi ' t-Said, Suez, Oolombo, Singapóre, I lo-llo y 
Mani'ia. :-;;<liíia.>; de a a a i i « , üada OKaíao mar t a s , ó s'©a: 2? Enero , 25 F e b r e r o . 25 
Marzo, 22 Abrí; , 2ü M a r o . 17 J^uki , 1& ,íuiio, 1 2 Agosto, 9 S e p t i e m b r e 7 Ootu-
Bre. 4 Noviembre y 2 y 3a BieJcrabre, d i rec tamente para Siügapore, demás es-
s;alas jiit*riueiiías que á. 2a ida., líasfca Baiee loua , .prosigmeiído el viaje para Cá-
hz, .Lisboa. S-culoii'le" "v J,4'/erjoo;, Gvirvicio iior t r ansbordo pa ra y de los puer
tos de la costa orv \nn. i a Aftlsta, de la fiuiia, JKvf*. Sumat ra , China, Japón y 
Austra l ia . 

. . - , , - , • - - iilNEAs^DE •EíERNANBO .POO - ' . i: ^--

'• Servicio meiisua.1, sal iendo de Barcelona el 2; de Valeuoia e r s , de Alicante 
el 1 ' df «^"ádia el 7, d t r e e t a m e r í s p a r a Tánger , Caaablanca, Jilazagán, Las Pal-
tudb L,a,in,3 Ciuz ttp la Paima, ' puer tos de la «osta occidental de África. 

i^p ' ti^j ' IP F o t n a a d o P6c « ' ó. hac iendo las escalas ds Canar ias y de la Pe-
mátenla w i j s a d a s en el M 8 ] S d© tda 

"' í^-ii l a - io ic* K^iiuten cc i i} , ac ' las coBdiciones «ifis favorables y pasaje
ros, < i i t ne - í<i Gomiau ta aa a ojainieato m u y cómodo y t r a t o esmerado, como 
bd ? ^ r p í i ( i d o n su iiiatíido e i v i u o . ; 

raix.b n te a liínit ca iga % -sp e\pi<4en pasajes .para todos les puer ios del 
l uB'io ^ t t t i d o s por Juieas 1 gul-tr^% • 

, a ^ m Li>a pu ^de a ^ t s m a i U, mercaiKílas q u i se embarquen en sus, bu-
• i , j „ , • - ~' • - • 

i'a»-! j a i a s a, i t tui ' i 'as, nrefios especiales pa ra catBarofes de lujo, rebajas 
e>i r a «"̂  Ac lOa v ^ ueKa y denlas iníoTiMes que paedan in te resar al pasajero, 
dir igirse C las . igenc-as de ta Compañía. 

AVISOS lMPORTANXtSS.-~HelJaj:a3 en íoii rtet«s «íe e.xportaí'ióB.—La Com
pañía feace rcibaja-s de 30 por 100 en loa fletes de defier s i t iados ar t ículos , de 
acuerdo con las vigentes d!spo3icione.s pa ra el servicio de Connijüoaciones Hia-
rí t imas. 

Sej-vicios comei 'ciales.—La Sección que de es tos . Servicios t iene establecida 
1$ Compaüfa .se encarga de t r aba j a r en u l t r a m a r los mues t r a r ios que le sean 
p!jtre,gí.idoa y de la fcólocaoión de los al t íoulos cuya vea ta , como ensayo, deseen 
hacer los exportadores.- -

EMILIO CORTES 
Agesacáa de jmbUciéné: 

Anunsios ©n genera l , e s 
quelas de defanciñn F^aai-

versario. 
J»eoBic*reí!o, 50 , p r imero . 

tte 

Dk-igirse,á la agea<3a 

d e 

8, Plaza de! Mat«te,*S 
MADRID 

ia D» 

Éi P&9 

.-¡díí'aííio.- 1?. &<A,iic-5í;i. -sobro esta 

En_ SEHSKDf? 

i^intrrcoión s6i.ca 
j r a n diploma de he olón ba obtvíaido e 

-•i)í-iciÓTi de fJri'be-

f ' i i íado t!0-iti\o ii -
; d;cb', -'-3I0J, r-.' Ii» 

lyop va( iUido e". 
A e^«"it-a'ia r í o .1 
icdají latí por,jOii,*-i 
deseosas de t<ener 
un verdadero '•--
loj de marea cío-
nométr ica . 

Ptá. 

Con caja d© 
acero 6 ní
quel 4 j 

ídem d e pla ta 60 

Se facil i tan a 
los señores sace i -
dotes á pagar en 
seis ,ü ocho plazos 
mensuales . 

Se bonifica un. tO por 10 0 en los pago.^ al contado. 
Cada reloj va acompañado de un certiftoado de 

,Karantía y origen. 
I>irigii-s<3 á GRAN K E L O J B R I A » B , PARÍS, 

F U E N C A B R A I J , 59, MADRID. 
Apar tado de Correos, 3 64. 
Se -nanda por correo con un a u m e n t o d^ ..1,&0 

por otrtifi'Oado. 

EL EMPORIO DE VENTAS 
B c a m p s á las familias de, provincias que llegan á 

Madrid, visiten nuéstira Exposición de Muebles y ob
jetos Decorat ivss . .Los hay de todos los gustos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a íbá ja r vuesi-ras casas con los cien mil 
objetos que es ofrecemos, á la base de una ba ra tu ra 
inconcebible. VedlD y os convenceréis de es ta verdad. 

l iE«aNr r -OS , 35.-—S-iC!irsal,. J,íeye.s, 3,0. 
Teléfono, 1.043. 

sKT^is^EB^^vrTi&^sftsnsasi 

DON MANUEL LLAGUNO CALERA 
ñ fMÁMm EL BÍI 22 DE FEBREÜ) BE J W 

Habiendo recibido los Santos Sacrament(>s y M bendicmn 
apostólica de Su Santidad. 

R. 1. f». 
• % ' 

Su director espiritual, el padre Miguel, Trinitario; hermanos, D.Her
menegildo y D. Juan; hermanos políticos, D. Manuel Ortíz y doña Casil
da Durañona; sobrinos, D. Vicente y doña Rosario Llaguno; sóbriiios 
políticos, D. Juan Manuel Olavarrieta y doña Vic^ita Asúa; prifiaos y 
demás parieitte% 4 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendarle á Dios, y ads-
tir á los funerales que se celebrarán hoy 24, alas diez, en la Igle
sia Parroquial de San Luis. 

El novenario y misas de San Gregorio, darán comienzo el 27 de este 
mes, á las nueve y media, en la citada Parroquia. 

Los Excmos. é limos, señores Nuncio de Su Santidad y varios señores 
Obispos, han concedido indulgencias en la forma acostumbrada, v»: 

CHALET-
^^WiW 

TIN RÜIZ DE GAÜNA 

«liiiiiiiil^^ 

de nueva coHstrncción, con liüei-tá-y ja rd ín , próximo 
a Bilbao, con buenas viatias a l -mar , com.puesto" de só
tano corr ido asfaltado,; t r e s pisos,, con quince habi
taciones esjMiciosas; además , •cocina, t res excusados. 
Cuarto d e baño , galer ía , etc. , con insta laciones de 
agua , luz eléetr ica y . t imbres. Se, yande bara to . ,,In-
í o r m a r á n : Lis ta , 6, i)iso t e rce ro . 

V . - t a e n M a d r i d : S A T U R N I N A G A R C Í A 
S a n B e m a r d i n o , IS -CCora f i t e r í a ) . 

LAS .EMFEIRiVIEIDADEIS .•0,E: LOS OJOS 
PIiO.Í>5JGÍI.>AS POR. IR.RCTACION,. CATARROS A LA yiST.-i,. COJÍJÜNT,!- | ^ | - | r | ^ A C W\V • € \ ^ f % 

" t l T I S , OFTALMÍAS, í a J A S , ÍSTC., S E . C U R A N CON INSTILACIONES D E A ^ ^ J » ! . ^ J^» ^^S^^J 

F r a s c o c o n cHeffitago.tes,. asaa p e s e t a . - ^ - V I C T O R I A , 8, y A T O C H A , 30 , y p r m e i p a l e s f a r m a c i a s . 

P M F T E M E S , 6ÍBINES Y PELlíZIS 
para caballeros y niños 

3 s^ Ss i a m a n ca 
IMPERIAL, 2S, y TOLEDO, ,17. 

. [i Mi, 
• i / ^ 1 mmmm 

K lo A 1 T ca^fis exí ianjeras que aauuciun yae sus tintas i)ara escribir n a tie-
nfti ijvat < II Plbjiiaíía. 

!'J1 ,a!lor 3* íabiicaitki de ia'^ t intas españolas tliulailss Mavtz las someterá al 
•fallo (.t M ÍIIÜUIJUI de üotabiofc cali^iaíosi, 41 hay quien (juíeía colocar fi'cnto é 
cílaia Ja'- íiiiias o\trañJefa^. pa ra c c p a i u r la ilnidez, causoryacióii y peimaneueia 
rif cül'H (¡e W13S y otias. 

C O \ S I D L U 1 C Í O " \ L S bOBRE JÍJ-VS TlNTAís 
"̂ i la ¿il ima es Durix y c '-cijit ii, 1 ]¡ij que w l icuar .si la cai'sa está en el 

papel o en la t m t a . Clases ha> de pápele-, ¿uc mal p u p a i a d o s ó de malas matei ias , 
t]( le j. p o t i liiQidad, ton la^ i i tn^ d i ul > i^ i i (ju !os> ascritoj apaiezcau malos 

( u i t i j COIKIIC o ¡OS ti. idi I 11 I i t i ] i i i sct bi ena 1." Limpieza y flaidea, p a r a 
qu se de 'ice } oi J f (knuj i\ lutc lupt ju t s _ t oloi intenso y pe manenlo. 
pal a rj le e destaque bion en el papel 1 ' Mucha Cjcza, p a r a que no se destiña el 
e*ci i ^ I"" >(-uti diddd, pa j a auc t ' nape! no ^nf'* detsnoro con el tiempo, ni los 
" ' •ni íoi ' mci "" i r \ o l le iJoot p ii 1 

ITARROS-TOS 
J A E A E E D E H E R O Í N A 

(BENZO-OIÍSAMICO) 'g^{ 
D E L D O t T O R MADARIAGA 

áfíPáDABLE J^Z'^^^. 
ciontes y crónicos, toi», ronquera , fat iga y 
expectoración consiguientes, y auxil iar in
superable de los difer.jntes t r a t amien tos 
para cura r la tuberculosis , ^egúii numero
sos tes t imonios facultat ivos. Frasco , 3 pese
ta s . P laza ,tie la Indepeiidoncia. nón i . 10, 
Madi-idj y_ j>miciiíales farniaciafe do España . 

NUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
])eitu\<> (le es ta Sección pubüearen ios anuncitís cujra-ex'teitiáóii.no-sea sa» 

lierior á 30 | iuiabras. Su isrei'io es eí «le 5 céotinios pa labra . 
E D est.a .Seccjón t e n d r á cabida la Bolsa del Traba.j©, q u e se r á g r a t u i t a 

para la-s demandas de t raba jo si los anuncios no son de m&s de 10 pa labras , 
pngiimlo cada dos pa labras qieo excedan d s este n ú m e r o 5 cént ímos, s iem
pre que \oa ini^tnos in teresados den persona lmente la M ^ c a de pnbUcidad 
en esta .'l.dniiaiftraciéB., 

E L REV de los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no (Pal enc ía) . Expor ta
ción íi provincias. 

VENTAS 
SE VEXDE solar 12.000 

pies íacl iada ca r re te ra 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes> Alfar. 

PARA EL ClíLTQ 
IM.-\(JE?.ES, Pasos, Be-

lenes, campanas ; pídanse 
oatálojios. Secundino Ca
sas. Hiera ¿s San Juan , 
13, Eegmdo, Barcelona. 

J'UUCIOS 1>F 

lí.Klll.l . . . Pt l ' . 
P i o M i i u a s . > 
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CII,ESTIÓN CONCIENCII t 

l A K l F V D E P ü B I l f I D I D 

íll^EI 
PiEEias liel iraíB en fljlri 

Pfipiiiifei i i í i íMi iarí! 
] i i t i o h k t -

l ú e a 

f c i \ <~ti 1 A. I 11' u(.,,io 1 II o pd pionto <„ negro 1 
• i.1 " " l a XjbLii e no lo iola.u-i p isj pioi ic á. negro l o i 
•i X í fi3d, b s ' b( i /al » i , lento » ncíjio 'i 
A 1^1 t-, j f j j . i u ' t !i l a j j \ 1 i'.j l e i t a n e i t e i negro -J 
\ I ct i l i l i 1' el ib > Molet ^ uc •> 1 n o a r\»gro 2 ' 
"̂  1 ' r 1 < t ) n p¡ ir <1 o' lio t 1 s c «íoicfs ' J-i 
f L 1... su, 1» Inita í n ol"'i's> í i m P<= j ! 
* 1 J G:ru top 1 0( izul I 9 pio"*!,, 1 t >pia a p^gio 2,' 

•* 1 t 1 ̂ Vc txt S,T t e es a»! I i pisa, i M i > i a lo 1 
I f ¡ «- (,( 101 1.̂  1 j I 1 o u u n con-i '^s fnertess -< 
r i 3ii( P i i ¡ 11 lií it t» l jd i - , co lo i o I 01 
r 1 J icñ , T> \ a n ' ' o 1 lo n e! i/ t j . , ' i t > Í «) 
I í 1 ( la. P a i a 1 a i i ta pn n 10)0 

P ^ C l E i ' l ' S U^£\ í i \ F O J I O P X R l r S C I T E L i ' 5 

De^lMíht» í l poi ii!,«joi j inei io i . 

Aá^apa , 27, pis© primeFO. — 
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4 00 2 O» 
I nol" on 

Péselas 

— - ¿ E s lícito á los católicos l levar su di
nero á empresas y casas de Masones y 
Judíos que con él combaten á la Iglesia? 

—jEn modo , a lguno : j " debe usted recu
r r i r para la colocacióni ¡le sus ahor ros , 
para la consti tución de sus seguros de 
todas clases, pa ra la adquisición de abo
nos, maqu ina r i a s , mercancías , e t c . etc., á 
la Liga Nacional Anti iuasónica y Antisemi
ta, calle Bailen, 35, principal , Madrid^ que 
sat isfará sus consul tas gra. tui tamente, ad
juntando: usted t an solo ita sello para la 
contestación. 

•JO 

VARIOS 
F.i.BRiC.^ de campanas 

y relojes públicos de ios 
Hijos d j Isnacio Morúa. 
Por ta l de Urbina, 2, Vi
toria. 

SK OKKKcií señor i ta 
para acompañar niños, se
ñorita = ó anciana, en Ma
drid ó provincias. Pizarro, 
12, Academia de Derecho. 
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MADRIDI 

Los paqQS adeJanMas 
tBiz anunrio satisfa'á ÍO sentinas tle imouesfi 

admiten esquelas hasta las ¡res de !a madrugada on 

líRpre-ita, C4LLL W PinRRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , b a r q u i l l o , 4 y ®» 

FV1 A. D R I O 
— l E L E i - O N O 65 — A P A i ? 1 A D O 166 -

A los propagandistas sociules 
Recomendamos el úti l ís imo libro in t i tu lado P a r a fun-
dai y. dirigir If̂ -s S.indicaíob agrícolas, escrito por el 
e\perira<-ntado p ropagand is ta D. J u a n Praneisco Co-
, j eas.—^DOS. PESETAS, en casa del au tor . Caballero 
dt Gracia, 24,, segundo, y en el kiosco de E l Debate. 

Acreáitailos tatieres deS escultor' 
la I 

C . % . R B 0 M : S minera les , 
ant rac i ía , cok, se exportan 
á pi-ecjo.-i do mina. Depósi
to de mate r ias pa ras para 
abonos, de riqueza garan
tizada, üan ta Clara, 26, 
Zamora. 

VINOS y vermouths , ex-
pór tanse & todos los paí
ses. .Mayner, Plíi y Sugra-
ñes, Xteus (Tarr&gona) . 

, G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de, tor re . Especiali
dad en yugos metálicos, 
con patóuts de invención. 
Casa fundada eii 1824, 
B^iaustizi Murga Zulueta, 
Vitoria. 

./ÍMriil.ACIONES f oto-
gráfica,?, ra rcc ido exacto, 
de tamai io casi na tu ra l . 
Sociedad Hermes , Rambla 
de Santa .Vlónica, '•), pri
mero, segundo. Barcelona. 

\'lNO,S finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro . 
Kioja. 

l^ORXIiANO " B e z o l a ' , 
marca Ancora Garan t i za 
mos la super ior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Kezola. Saa 
Sebastián. 

SEÑOíT.li, buenos infor-
mca, se ofroco compañía * 
dirección en casa catól ica. 
Costanilla Desamparados , 
X, bajo derecha. 

.MAQUINAS de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta , sólida en construcción 
y sencilla en me'.anismo 
No comprar «ara sin antes 
ver la "Uran ia" , preferi
ble á tod:.3. Agente gene
ra l : J. Rovira. Barcelona, 

PRACTICANTE medie; , 
Ba, cirugía, buena condue
la, desea colocación, lu -
rormarán : Marqués , Ur-
quiio, 4J, bajo. 

SACiSRDO'ñB iradüaiT 
do, con mucha práct ica , á^ 
Lecciones de priq^era y ae-
gunda eusenansía á domici
lio. Razfin, Pr íncipe, 7, 
principa!. 

VINOS, 
ron, con n 
A dolf0 do 
Málaga. 

cognac 
«dallas 
Torrea 

de 
é 

ojén, 
oro. 

hijo. 

i 'ABRK.'A do mosaicos 
a idraul icos . La Fabr i l Ma
lagueña, d 1 .losé Hidalgo 
Bsp.ildosa. Larios, 12, Má
laga.' 

EXPORTADOR de vi
nos, aguardientes y lico
res. Luis C. Cordón. Je 
rez de, la b'rontera. 

ÍJ.4 MAQ-ÜIN.* de escri
bir "Smi th .Premier", pre
ferid',», por cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
gra t i - . • Otto Strei tberger . 
Apar tado , 33S, Barcelona. 

r ' T í ü T O M 0 r v i u W A & \ ^ ^ ^ 
C6sc^r!os•, raparacióu, gara
ge. Dociedad Éxcelsior. Al-
varéz de Báena,- a. 

I HágeiiPs, Altares y tocki ckí-p dr carpiíitería re
ligiosa. Aotividad clemo-trada en lo? miíltiples eii-, 
< (flgoy, debido al numeroso ' é iiibtriiido piersoiiái. 

Para la corres|íonáeticia, 

1 VICEPüTE TENA, escul tor . YALENGEA 

G1K.AN sur t ido en baños, 
lavabos, vateréciosets, ca
lentadores , etc., etc. Ta
ta eTiaa nava conducción de 
agua. íjxporlación á pro-
v,''Tciaíi. Lacoma Herma
nos. Paseo de aari Juan , 
•i 4, Bf""elona. 

Bolsa del trabajo 

HECESITA^ TRABAJO 
JOVEN práct ica acred -

tada ofrécese cuidar en
fermo lloras noche. Pos
tal , 068.480. 

S INraCATO D E I, \ 
INMACLTLAD.\. — Es tán 
sin t r aba jo modis tas , eos-
n i r e r a s en blanco,- plan
chadoras , s o m b r e r e r a s , 
e tcétera . 

También desean coleca-
ción profesoras y se ro r i -
tas d* compañía. .-

Los avisos al Sindicato, 
San Berna rdo , 7, princi
pal, ó á casa de la secre
ta r ia , señor i ta María de 
Echar r i , J u a n de M«na, I S 

SEÑORITA joven y for
mal, desea colocación con 
señora sola ó señor i ta que 
viaje por el ex t ran je ro ó 
,pasé, niitad tiempo;"' Condte 
de Aranda , 13, c u a r t a 
cuar to 

OI'IBBCESE para acom-
paaar'-'señora ó' sofioH't.9¿' 
Sierpe, .8.. ,,, 

P R O F E S O R católico 
acredi tado, se ofrece para 
lecciones bachi l le ra to ; en
señanza especial del latín. 
Ban Marcos, 22, principal. 

JOVEN diecinueve aSpaT 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a rde , p a r a oScina. R e -
f erepoia^ inmejorables . ' 
Razón: Luisa F e m a i i d a , 
"¿ü, 3." izquierda-

S E S 0 R A portugaesa", 
católica y joven, ofréces«, 
para dapia de compañía, 

aia de gobierno, pa iu ni-
lios ó costura . Escr ib i r Ma
ría Osorio, San Marcos 39, 
cuarto izguierds. ' 

• -: SEsüORA >íí 'uena -• edaSi 
desea, servir '«le doncella, 
en casa;; de.:,poca; famil ia , 
ó sacerdote. Jo rge J u a a , 
aom. ,4, pajíadería, lafoípw. 
'marte: ' •',." 

, ' SESORA formal, desea 
acompañar señora 6 seño , 
r i ta . Divino Pas tor , : : ; ,3, 
duplicado, te rcero , izaoiier-
da. (260) ; 

. L 1 ' [ IÍN D r . E L D E B A T E 

?j*r i . fcaaí Eúñu de ñnmt. 

('Á ! ' I T r L O P lí I M K R O 

Vhy^ elfísantefc de !'0jiíj>eja. 

—-Ki"ii vetado ^Pite, Üioiüedes. ¿Cen;)s 
k ]a íiúiÚH' eii i"a.sa de írlaueo.' 

A-íí hfi\úíih-d un j o t eu de pei|ucfia es-
la tn ra . ]ja tópica qxie eaín de HMS hoinbrotí 
<»ij saliies y afeTíiiTiados plii'<íaes revela-
fen en él un palrieio y un Fatao. 

• - N o . querido <¡Judio; no me La eomi-
•ftedo-- -iMspondió L>iomede«," hombre de 
Tncdisya edad y sii'^io'Táíieo contineii-
'te.'—. , Por vida de Pólux! Mala pasada 
JBe ha j-uü:ado; se dic^ que ett Pompe-
ya iiadie da t a a opíparas cenas como las 
S)i-j'as. 

— f5jfcelen tcsá bon, pero minea hay l>ac5-
tantí» vmo para mí. No es antigua sangre 
pliega la i^ue circula poi- las venas d" 
f,-"3tK*o oorqae dii*c que cuando ))elje 'ñ-
1 > pm k anehe no titíjie lolenío ul otro 

-—Putat que-sea otra la causa de su 
c( ODoinia—dijo Diomedes frunciendo las 

'^las— i pesar de su orgullo y de su 
piodiEjdlidad no h tengo jior t an m o co 
"lo apaipula "v ̂ m duda t iada mas de sus 
ánfora-^ [D qaii do su talento 

üobl '"aZ'ií jt-f a eofidi < ir H> ..ce-t 
I iení'̂ a^b le lítien ios iijtfuios (¿,) D o 
medts eJ año que Mine t t nd i nios que 
buscar otro G-laueo. 

—Dicen que también le gustan los da
dos.- .', • • ; '"'y 

—De gustan,todo,s ios placeres, y mien
t ras le guste dar de cenar, él nos gusta
rá á todos. 

—Bien dicho—dijo Olodio—, peí o .' 
P'ropóbito, ¿hab visto mi bodega ' 

—Creo qoe no, mi buen Diomedes. 
—)Será, pue-J, preciso uue rengas á ( -

nar conmigo una de estas noches, tengo 
rieas lampreas en mi estanque, y (onvi 
daré también al edil Pauí^a. 

—¡ Oh, no gastes cumplimientos con
migo! Pfó'ífos ud¡ apparatiis: soy fácil de 
contentar. Pero ,\& anocheciendo, opino 
por ir al l>año... ¿y t ú t 

-—Toy á casa del Questor. . (3) pa ra 
a-suntos del oficio, y desde allí al temp^^ 
de I.->is. Vale. (Adiós.) 

—¡ Qué bonibre t an vanidoío, tan en
trometido y tan mal criado—dijo en ^OÍ 
1 aja Clodio alejándose lentamente—. Con 
sus festines y su bodega piensa que nos 
va á hacer ol^'idar que es Jiijo de un li-

' (1) Cántaras. 
(2) Moneda remana-df'-<iiiie-s»-líabiará 

más adeíante. ' 
(3) Título de un* mag.ietratura cuyas 

fantioaes conf5Í!ítían:í>íi aíaaiDiíítE»»-laS' rea
tas taüRCRS. ,' 

berto. Pero ¿para C[ué querernos más con 
tal que le 'honremos ganándole el dinero? 
'Estos risos plebeyos son una viña para 
nosotros los patricios pródigos. 

Al acabar este monólogo entró Clodio 
en la Vía Donúcia.na, que llena de gente 
á pie y en carros.presentalm todo-el ex
ceso-de vida, mosimiento y alegría que m 
encuentran ho.y en las calles de Ñapóles. 

Las eampahillas de ' los carros qué co
rr ían rápidajnonte resonaban en' los oí
dos, y Clodio saludaba con una sonrisa i'> 
u n movimiento de cabeza á los dueños da 
los carruajes que más sobresalían • en lu
jo ó en extráuezá. porque en todo Pompe-
ya no habí» jo"seu que tuAÍese más -vas*o 
círculo de conocimientos 

—( Eres tú, Clodio ' ; (^ómo has dormi
do con tus ganarías '—exclamó con dulce 
> agradable \ o / u n jo^en mentado en un 
c a n o ide la hechura má- ])reciosa y de la 
última molla— E n el bronce i-xterior el 
mejor art ista griego había escul])ido ba 
]orrelieies r e p i o e n t a n d o lo^ ]uegos olín.-
picos. Lt»s dos caballos del t a r ro eran d ' 
pura ra-za p a r t h a ; &us Hejdbles miembros 
parecían hui r de la t ierra para bu»cai 
lo^ aire», y sin embargo, al más ligru'o 
movimiento de la mano del eo'nductor, 
que iba á cspaldan del amo, se paraban 
como SI se hubieran transiormado de re
pente en .piedra, inanimadoSj-pero lleuo^ 
de yid'a, semejantes á las maravillas del 
cincel de Praxiteles. E l dueño desplegaba 
ta.mbién en, su persona la belleza de si 
metría, la .soltura de forma's" que busea-
bíin en sus; modelos los escu].tores de Ate-
•nas; se címocía su. origen gr iego,en su» 
eabelic«-castaños, pero rizados, y en la 
Perfecta armonía de todas sns faedoRes. 

No llevaba la toga, tra.je que en tiempo 
de los emperadores había cesado ele ser 
seña] distintiva de los ciudadanos roma
nos y aun convertídose en cosa ridícuLi. 
para todos los que tenían pretensiones 
dt ii' á la moda; pero su túnica"bírillaba 
con la r)úrpura de Tiro, y los broches, 
j ib lilac, que servían para sujetarla, esta
ban llenoo de esmeraldas. Traía al cuello 
una cadcuia de oro que se enlazaba, sobre 
su pecho bajo la forma de una cabeza di; 
serpiente, de cuya boca pendía, una gran 
sortija do &ello exquisitamente trabaja-
tla. Las mangas de su túnica ei:an aiichas 
y guarnecidas de franjas ha,sta el .puño; 
tui einturón bordado de arabeseos y ' de' 
igual tela que la franja le servía de bol
sillo para guardar el pañuelo, la bolsa, el 
estilo y las tablillas (1). 

—Mi querido G-lau'co—dijo Clodio—, 
me alegio de ver que ta-n poco haya in
fluido t u pérdida en tu buena cai'r. 
Cualquiera diría que te - luí inspirado 
xinolo-, según la alegría ;/ la satisfacción 
qm brillan en tu rostro. Al w r n o s á Idsí 
d^§ nos tendr ían á ti por el jugador ktor-
tnpado y á mí jior el perdidoso. 

—¿ Qué significa, mi querido Clodio. la 
ganancia ó pérdida de ese vil metal par-a 
(iiie deba al terar nuestra alegría? ,Pü r 
vida de Jú in te r I Mientras .somos jóvenes 
y podemos coronar de guirnaldas nuestra 
cabeza, mientras los sonidos del la i id .no 
llegan á oídos gastados, mientras la sou-
riíja de Lidia ó de Cleo dobla la rapidez 

( 1 ) ' Los romanos escribían en tab las 
encerada^ por m.edio de un "s ty lo" ó pun-
-zón, pun t iagudo por la pa r t e inferi&r, y pla
no por la pa r t e super ior , pa ra bor ra r . lo 
esciito. , 

con que corre la sangro por nuestras ve
nas, es preciso explayarse á, la vista del 
sol y obligar al mismo tiempo á que no 
-sea más que el tesorero de nuestros pía-, 
ceres. Ya salles que esta noche cenas con
migo. 

¿Quien había de olvidar el convite de 
Glauco'; 

—¿Hatáa donde te diriges aliora? 

—Pensaba ir al baño, pero todavía fal
ta una hora para lo regtilar. 

—Yo despediré mi carro y te acompa
ñ a r é ; de este modo, .Filias mío—conti
nuó, acariciando el caballo que estaba 
más inmediato á él, (|ue con un ligero 
relincho y un movimiento de orejas le 
manifestaba su gratitud:—tendrás hoy 
vacación. ¿No es hermo.so?—^dijo Glauco. 
. —Digno de pertenecer á Febo. . . ó á 
Glauco—respondió el noble i)arásito. 

, ' 'A .PÍTULO tí'- - í ';•.-;• r 

L v K VMJJ,1 K'1K.KA ClEtlA T 1,.̂  HER.M.OSI],R.\ 

liM •M'OD.I. 

€-oBfe*íión del atejiit>ii.se. Él lector coiifH-e á 
Arb-aces el egiiicio. 

Con\'ersando alegremente sobre, mil di
versos olDJetos, recorrían los dos jó^-enes 
con rapidez las calles de la ciudad. Ha
bían llegado al barrio de las tiendas más 
lujosas, cuyo interior brillaba desde lejos 
con los colores vivos y armoniosos de 
uuíiH junturas al .fresco, vari-adas liasta 

lo infinito. Los saltos de agua que á la 
extremidad, de cada punto de vista lan
zaban en el aire de un día de verano 8«'' 
refrescadora espuma; i o s numerosog 
transeúntes ó más bien los vagos, veaíár 
dos en su mayor par te con traje de p ^ 
}.)ura; los carros á las puer tas de las tietí^: 
das más lujosas; los esclavos que iban J¡ 
venían, llevando en la cabeza cántaros 
de bronce de formas graeiósa,s; las m,us 
chachas de la campiña situadas de trecho' 
en trecho con cestas llenas de frutas .y, 
flores, que los antiguos habitantes de Ita-' 
lia no temían tanto cómo sus descendien
tes, para quienes, {latet-angimin .horba) 
cada violeta ó cada rosa encierra eLgerr 
men de alguna enfermedad; en fin, dos 
divei-sos puntos de reunión, que en aquel 
pueblo desocupado hacían las veces dé 
nuestros cafés y nuestras Sociedades, es 
decir, las tiendas donde en tablillas dé 
mármol estaban p.uetít.os vasos de vino y 
de aceite, y" delaiite de cuyas puertas", 
luulti tutLde bancos con toldos de liúr'pu» 
ra para defenderse del sol invitaban á; 
los paseantes causailqs á reposar, y á los 
indolentes á sentarse; todo esto formaba 
u n a : esctna ta.u alegre," tan animada j 
tan resplandeciente á la Y.X'.Z. cpte no eis 
de extrañar que el espíritu ateniense de 
(..Hauco S(í ai'reliatase con tanta facilidad'.^ 

—No nií; liables de Roraa-r—dijo á Clo^ 
dio—; los placeres son ílemas.ia'do serios, 
demasiado graves en sus muros. Hasta 
en el recinto de la capital, en la !:lüradá 
casa de Nerón, enmedio di» los nacientes 
esplendcfes del palacio de Tito, está lie.-
na de tristc.'.;a la maguificpucia; padece la 

laiid.no

